
". 
PUBLICA-SE 

NOS 
DIASI1E16 

DE 
e 

Redacção: RUA da HORTA SÉC 13, 1º — — Te Cont. 27 - End. Seteg; CAMIFERRO 
7 er mr ces 

4.º do30. amo | LISBOA, 16 de Julho de 1917. Numero 710 
mo TI = de = IT OD eis e 

— — L— == 

S Ú ja IO O Porto progride — 1 =... é SITU CADA au Bala Ad do asosdo TST date FU) 

M M R ; Documentos para a Historia (Continuar ão) CENA Ne Abi det AN a NA 2U8 

Aavista dê TUFISINO? 1. discos rica DOES RCRSNL A A SNS DAS A DRA q é 
Jornal do! COMMEareio 10: ca araras PE Pa ET TR ÇãÃS qe mA UI 

AE CD al COL CO, ESA Er ADODOODNDOCHODODCONCRE CS CODOOODADODOSfRS à Parte financeira: 

MM quastão dos SIGCELICOS 60oo hoo crdeesdricoceiaaesd dicrcccoatucos de 212 ED ARIOOS Sereno les aa TO SD SET RICA LL LEO 5 LA, 220 

Parte Official, M nistario do Trabalho e Providencia Social — Direcoão BOTOLID COMIMUNCIA! GDBNCOÍIrA 1 o Aa o rrara ova aaa TUSD an aaa do 220 

Goral do Trabalho = 2.º Repartiçãáo=Lei n.º Thee cce ars à: 5218 Cotações nas bolsas fortugoeza e estrangeiras. sic. raia eo 2 

Cartas das trincheiras “iii DE Ala DER Ca Aa Aa ad aa a AS 213 lteveitas dos caminhos de (erro portuguesss é bospankoes.. c.22101e- 21 
Na linha do Valie do Corgo,.... ROS A ANA E, n$ TAN ARE ETA o de 214 Companhia dos MMIAIGROS caos aaa e RASA andas e rarISAOAANVCADERA Do Pos) 
A rêde ferro-viatia da Russia 1111112002. tes there abarca raros 24 —Companhta dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Relatofio sc. 22 222 
Pelas colonias portuguezags.....1111+00e EVPCCR CIA aaa VÁ pa rn Co lb — Arrematações-...... ST iacos CoiaNa oo Na  encaedio fot Canoa TEC alas “ão 

Viagens e teBnsportes. «1111222020 TIRVA IS ALI E RENTA IS PI lana 216 Morato dos COmBOIDS do, an and oa cotado qaba co veRiios a An lbaaaaA eúbencioio e 

oo 

a - ESCRIPTORIO 

C. MAHONY & AMARAL, Limitada travessa dos Remotares, 23, 1. 
: ITLIASHBO A 

Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via normal e reduzida, pontes e outras constinceções metallicas, 
da Socuété de Beaume & Marpent. — Locomotivas, tenuers, e todos os pertences.—Material electrico, installações com- 
pletas de forca e de luz, motores, caldeiras, ele, — Vias ferreas portateis, vigoneles, elc., para todas às àp licações, — 
Ascensores é nmonta-cargas vdrautie os e electricos de Eduur & C* — Cimento «Canúlot, (deposito em Lisboa. — Ma- 

chinas-ferramentas., — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço em T T L LL) é-todos os mais 
para construeções, — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos, — Artigos para incandescencia, 
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GUINDASTES 
PARA 

Caminhos de Ferro, Docas, Portos 
e Fabricas 

assim como 

Tampões Hydraulicos de Parada 
E OUTRAS 

Guindastesca3rapor de 42 toneladas, typo Goliath 

Installações para caminhos de ferro 
Como seiam: 

Giradores, Baldeadores, Tanques, Bombas, Guindastes 
Hydraulicos, Cabrestantes e Cabreas 

Tambem unicos Fabricantes das Comportas Reguladoras, Sysléma Sioney, com aperfeiçoamentos 
privilegiados, Systéma Sinkes. Mals de 100 fá Instaliados. 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
DEPT. D. 

32, VICTORIA STREET, LONDRES, S. W. 
Bndgreço para telegrammas | »Ransomes & Ragler, London» Appareihos hydaeanlicos de parada, de curso de 7 pas, 

e Cablegrammas «Slvice London: fornecido ao Caminho 7 Ferro Paris-Nrleans 
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TINTURARIA pe P. J. A. Cambôurnac 
ESTAMPARIA MECHANICA 

14, Largo da Annunciada, 16 — 175-A, Rua de S. Bento, 175-A 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER UE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES ESTRANGEIROS 
Tinge seda, 18, linho é aléodão, em flo ou em locidos; bem como falo feito ou desmanchitado, 

Encarrega-se da teexpedição reco caminho, de ferro, co:reio om outra qualquer via, 
Litopa pelo prócesso parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1%, etc. sem serem desmanchados. 

Os artigos de iãá limpos por este processo não estão sujeitos a serem atacados pela traça. 

a Cixe=dt 
o Oxentima 

mau *afs 

—- ————- pn» =—=-— SEGUROS 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão 

de gaz, de machinas, raio, rendas em caso de incendio, 
maritimos, postaes 

e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER & C.* Rua da Prata, 59 LISBOA 

Caldeira iBalrock & Wik AX» 1YpDO terresire 

BABLOGK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

onstruidas inteiramente d'aeo 
Intex plosiveis —Ecotiomicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavailos de força funccionando 

Tambem se constroem; Supéraquecedores de vapor. — Grelhas anto- 
Indlícas. — Aquecedores d'agna d'alimentação.— Purificadores d'agua.— 
Chaminés de aco.— Fransportadores para carvão.— Guindastes electricos. 
—Tubagens de todus às dimensões: e pura todas às pressões. 

! SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Tuelogra nmas: ;:BABCOCK:, — LISBOA 

Perfeita civentição da agua, — d
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PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO : Universal! de 

Paris, 1878; Ynternacional de Londres 
Sn Univeisal de París, 169, - GRAN 

DA Universal de Paris; 1900;7 FORA 
DE CONCURSO. Membro do jJuny: in- 
termacional de Milho, 1906, 

COMPANHIA vo virecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 

& dEposti 

Para Portugal, Hespanha, França e Belgica 

FREIO DO VACUO 
Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos 

de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUAS! NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente; Companhia dos Caminhos de Pero Portugyezes — Cami- 
nhos de Ferro do Miutio e Douro Caminiros de erro do Sul é Sul «e 
Sueste Companhia da Belra Alta= Companhia de Guimarãos — Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicio — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga, 

Ultramar :; Lourenço Marques ao Transyádl 

DIZ TUDO — SABE TUDO — INDICA TUDO 

Preço Esc. I$0O Manual do Viajante em Portugal 
M' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 
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ZETA- CAMINHOS Perto 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

(Despacho de 15 e dezembio de 1915) 6 dos 
Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 

de 3 de julho de 1912) 

Proprietario-direçtor — 1, DE MENDONÇA E COSTA 
Secretario da Redacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engenharia 

REBACTORES: Principal, 1. FERNANDO DE SOUSA, Enconhelro 
M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONÇALVES 

Cut n— 

14º do 30.º anno 

Linhas ferreas coloniaes 
Na Africa do Sul : 

À nova estação do caminho de ferro de Lourenço Mar- 
ques, que levou dois annuos a concluir, é uma das meiho- 
res estações ferro: viarias da África do Sul, e é um edificio 
que faz honra à cidade. 

Ao longo das faces principaes do edificio ficam duas 
gures bastante largas; o edificio central tem bellas salas 
de espera, um excellente bufete e outras installações para 
passageiros de ambos os sexos. Tambem alli se vê um 
lindo, jardim e alguinas palmeiras ornamentaes, muito ar- 
listicamente dispostas. 

Além d'outro material cireulante, o caminho de ferro 
dispõe de varias carruagens-salão de luxo, em nada iufe- 
riores às das outras administrações. 

À area servida pelo caminho de ferro de Lourenço 
Marques foi apreciavelmente alargada com a exploração 
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e durante o orimeiro semestre de 1916, foram as seguin- 
tes ; 

1911 1912 1913 191% 1915 1916 

£ £ £ £ É £ 

Janeiro... 88067 97367 964588 292130 13921. 17300 
Fevereiro — 36124 2695 293836 23300 118190 21300 
Março .. 33718 96042 33674 295443 2092092 “16900 
Abril... 27.948 26954 29330 95302 46130 *19370 
Maio -... 32498 98390 26842 9273901 16541 *17970 
Junho ... 927374 9299318 9263990 94708 48445 “18.330 
Julho .... 26551 34638 928905 "96069 901160 e 
AgOSIO... 28472 265372 260335 Q7856 21730 — 
Setembro. 26409 21711 98178 14381 19930 — 
Outubro... 29.019 31999 301469 17944 48700 — 
Novembro 9297449 98588 9730/ 46401 20.003 — 
Dezembro 236216 24374 S767% 19366 17456 — 

Total... 3839539 314665 337317 208376 21559297 114470 

wompare-se agora à tonelazgem do trafego de merca- 
dorias em egual periodo, que consta das estatisticas apu- 
radas : 

1911 1912 1913 1914 1915 1916 

Toneladas Toneladas Toneladas "Toneladas Toneladas Toneladas 

Janeiro... — 47279 351301 60342 70865 3688i 60867 
Fevereiro —A4DO3 49780 63371 S48904 32240 81948 
Março. —.. 8498 74919 78608 02982 33708 68169 
Abr. 03635. 76.026 98830 77448 375097 86430 
Maio ..... 36241 68032 09784 903942 60186 76.909 
Junho... 47612 45860 88250 78765 SIA3%4 83157 
Julho.... 42786 B41329 63462 85618 4109759 — 
Agosto... 887580 77394 Th4áÃl3S 89683 92318 — 
Setembro. 307095 71399 88886 53619 76499 ——- 
Outubro... 48775 88807 113898 8092993 37880 — 
Novembro 47.718 7719 090385 30488 709892 — 
Desemnbro — 45.652 69598 119267 64379  430%6 —=— 

Total... 6017290 8043941.055,978 92920738 775852 456.879 

ARA TSTU, 

Caminho de ferro de Valle do Corgo — Ponte sóbre o Taméga. — (Vidé asi pas. 210) 

da , linha de Witbank-Springs, que veio reduzir 26 milhas 
à distancia que separava este porto do Rand. Com às li- 
has de Beifast a Lydenburgo e de Neipruit a Graskop, 
ligar-se-hão com Lourenço Marques outras vias de commer- 
cio, 

A ligação de Machadodorp com Breyten abriu novos 
territórios à exploração. À linha de Piet Retief, na frontei- 
ra de Swazilandia, que liga com Vrybeid e com a linha 
do Natal, no entroncamento de Gleuwe, veio dar tambem 
incentivo ao transporte dos productos agricolas e do car- 
vão, em quantidades cada vez maiores. 

É' de um alto valor para o porto de Lourenço Marques, 
o prolongamento da linha de Selati, em direcção ao nor- 
te, linha que se acha já em éxploração até Messina, a 373 
milhas de Komatipoort. Essa linha ha-de ainda prolongar- 
se até ligar com o sul da Rhodesia e à linha do Cabo ao 
Cairo, o que ainda maior influencia virá exercer sobre a 

« prosperidade deW.ourenço Marques. 
As importancias produzidas pelo trafego interno e com- 

binado com os South Africa Railway, desde 1911 a 1915 

Veja-se tambem o que nos dizem as estatisticas com 
referencia ao trausporte de passageiros em egual periodo 
de tempo: 

1911 1912 1913 1914 1913 (0) 1916 
Janeiro... — 14.580 14349 417413 1308) 13474 25340 
Fevereiro — 12814 13951 13631 19846 12380 21638 
Murço.... 16364 20996 43836 414397 12602 20,649 
A bril este LARSSO 4187600 12378 4373 1390638 19989 
Maio..... 10681 12803 150909 444t%4 439% 18563 
Juúho.... 14831 12504 13990) 19446 13498 19459 
Julho.... 439290 12983 10196 139094 15655 —— 
Agosto... 17.348 17436 10087 19293858 147953 — 
Setembro. 15,432 137990 12994 14378 156083 — 
Outubro. 13803 45444 14093 192603 17863 -—— 
Novembro 14,949 147834 414469 1929226 13713 — 
Desembro — 16,314 1688) 149:9 143981 17039 -— 

Total... 169153 483468 168.503 1356/707 47%.936 193167 

Os 72 kilomelros de distancia que vão de Lourenço 
Marques à fronteira da Swazilandia, em Porto Umbeluzi, 
encontram-se já construídos, estando abertos à explora- 
ção 70 kilometros, com terminus em Goba, não havendo 
tenção de levar a linha mais longe por emquanto, 
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A parte da linha construída facilita já muito as com- 
municações com o rio Umbeluzi, onde se encontram em 

acliva exploração algumas propriedades agricolas de im- 
porlaneia, e reduz a distancia para as povoações de Nu- 
maácha e Estatueéne, chamando à si o lrafêego que antiga- 
mente seguia para, à Swazilandia pelo rio Teêmbe é Porto 
Henrique, 

Alem (isso, à linha valorisa algumas partes muito 
importantes do districto de Lourenço Marques, 

À primeira estada da ponte da Matola foi cravada em 
Março de 1906, pelo duque de Connaught, e a primeira 
pedra da ponte sobre o Umbeluzi foi collocada pelo prin- 
cipe D. Luiz Philipe, no dia 30 de Julho de 1907. Esta 
ultima ponte tem 60 metros de comprimento e fica 18 
metros acima do leito do rio. 

O viaducto de Munguene tem 180 metros. 

O priticipal obstaculo que se opõe à ligação do Umbe- 
luzi com a linha de Springs-Johannesburgo dizem ser o 
facto da Swazilándia não formar ainda parte integrante do 
Tranusvaal. Lord Miluer disse” porém, numa conferencia 
sobre os caminhos de ferro do Osste, realisada em 1904, 
que o trafego directo de Lourenço Marques, para Johanues- 
burgo e além, seria feilo em breve praso, via Swazilandia 
e Springs; o fallecido Sir Thomas Price, então direcior 
geral dos. Central South Africa Railways, prophetisou que 
esse projecto se levaria à eleito em 1905. Além disso, 
Lord Milner fez verbalmente uma promessa definitiva ao 
major Rosado, que então se encontrava à testa do Gover- 
no Geral da Provincia de Mocambique. Pois não obstantê 

0 Governo portuguez ler sido encorajado a iniciar à cons- 
Irucção e ter-se desempenhado religiosamente do seu 
compromisso, a construcção do resto da linha contiuva à 
ser dificultada por motivos de ordem política e vários 
Outros. 

Ainda que não se considere viável o prolongamento 
da linha para o Transvaal, custa a comprehender por que 
motivo se não chega à um accordo com o Governo portu- 
guez para continuar à linha para lá dos Libombos e ex- 
plórar o trafego de carvão, e outros minerios, 

Em Junho de 1914 foi fotunado um comité em Mbaba- 
ne para se oceupar do assumplo. Mas, devido à guerra, 
que tanto se vae prolongando, infelizmente, não foi possi- 
vel transforinar esta idéia em realidade, 

Pelos residentes de Lake Chrissie e outros districtos 
do Transvaal acaba de se encelar um novo movimento 
para a realisação d'esta obra, consistindo na apresentação 
ao Parlamento dalínião, de um memorial acompanhado de 
numerosas assignatoras dê residentes de Moçambique e 
Transvaal. 

Us commerciantes locaes, que teem negocios com a 
Swazilandia é com o Transvaal, anceiam por ver a linha 
concluída. 

No entretanto, já se construiu uma nova estrada 
desde o terminus da linha até à fronteira, estrada que 
permite aos carros de bois fazerem o transporte de mer- 
cadorias, chegando à estação de manhã e retirando-se para 
as alturas dos Libombos ainda antes do pôr do sol. Esta 
estrada tem uma inclinação suave é a sua construcção é 
excellente, adaptando-se não só aos velhos carros de bois 
como aos automoveis dos tempos modernos. 

Pira so comprehenderem os vantagens que esta liuhba 
ollerece, não só aos negociantes como à quaesquer outros 
residentes ua Swazilandia, apresentaremos uma eompsra- 
ção de distancias do trajecto, via Carolina: de Lourenço 
Márques à Carolina, em caminho de ferro, são 378 kilo- 

—mnetros e d'ahi, de carro, a Mbabane, são inaís 131, ou 
seja um total de 509 kilometros. De Lourenço Marques à 
Goba são 72 kilometros, e de carro, d'este ponto à capi- 

talbda Swazilandia 144, — 216 kilometros ao todo, o que 
representa uma diflerença, para menos, de 293. 
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À questão dos electricos 
Jue originalissimas phases tem tomado esta questão, e 

quê inesperados episodios se leem nella produzido, for- 
mando, já um capitulo interessantissimo da nossa admi- 
vistração municipal, já uma feição caracteristica, muito 
nossa, do descuro com que nas instancias ollficiaes se to- 
inam resoluções precipitadas e impensadas, sem se lhes 
medir 0 alcance; dando em resultado futuros gachis de 
que não é facil sahir, ou só possivel sahir-sê com à aza 
ferida por golpes cerieiros da justiça e do direito. 

Resumamos o caso, que ha um mez preoceupa às al- 
tenções da população citadina e cuja solução ainda prometie 
protelar-se por bom tempo : 

À Companhia Carris, entre varios contractos que tinha 
com à Camara Municipal, tinha um, de 27 de junho de 
18492, pelo qual se obrigava-— em troca da Camara à 
livrar da. competeucia de outros carros de carreira por 
tracção animal, impondo a estes à exorbilante licença 
de 5005000 reis por anno — à não alletar 0s preços exis- 
lentes, à fazer um minimo de carreiras entre os varios 
pontos extremos e a manler bilheles annuues de assi- 
gualura ao preço de 503000 réis. 

Mas veiu a Camava republicana de 1907 e, empe- 
nhada em fazer popularidade, para dar plena liberdade 
aos carros de tracção animal, denunciou o contracto, sem 
reparar, no seu stulto furor do bota abaivo, que em Lroca 
de conquistar à lacoldade de consentir na capital um certo 
numero de carros volantes, muito, improprios de cir- 
cularem nas ruas de vina cidade sertaneja, annvllou o 
unico contracto que dava vinas certas é valiosas garantias 
ao. publico. 

Resultado: os carros volantes não puderam resistir à 
competencia que a Companhia Carris lhes fez; mesmo 
com o imposto de licença limitado a 508000 réis por an- 
no, e ainda cremos que pago a prestações, só ficando em 
campo uma empreza=—a do Sr. Eduardo Jorge — que 
soube luclar com lenacidade, emquanto à carestia dos 
muateriaes, das forragers, eto., não o forçou lambem à 
desistir. 

Pela sua parle a Companhia, mais sagaz do que a Ca- 
Mara — e não precisava mesmo de grande sagacidade — 
eslregou às mãos de contente e passou à considerar-se 
muis livre ainda, fazendo o serviço que melhor if aos seus 
interesses sem se importar com os do publico. 

D'ahi resultou querer agora elevar o preço das assi- 
gualuras, figurando primeiro que intentava supprimir 
essa concessão, para quê menos difficilmente fosse acceito 
esse augmento de preço, à titulo de transigencia. | 

Os assignantes revollaram-se e recorreram para à Ca- 
mara Municipal. sta, querendo attender-lhes às reclama- 
ções, mas, em verdade, entallada, permitta-se-nos o 'ple- 
beismo, com a resolução estupidamente tomada pela sua 
antecessora, não obtendo bom acolhimento da Companhia; 
conseguiu do Parlamento uma lei pela qual se probibe à 
Companhia elevar as suas tarifas. 

A Companhia protesta que laes tarifas não existem, o7 
se existem ella pode annulla-las, visto o contracto de 1892 
annullado ter sido, 

E publica nos jornaes de grande circulação, enormes 
consultas de notáveis advogados, o que tem sido uma 
verdadeira mina para eslés e para os joórnaes,. 

Mas entretanto surge à parle comica. 
Os assiguantes (6ão lodos, salvem-se os que não. se 

prestam a certas coisas) reunem e resolvein... 
Nada menos do que isto: 
Que sejam considerados rebeldes, e portanto presos e 

expulsos do paiz, os directores da Companhia Carris, por 
uão lerem acílado à lei, feita ad hoc para forçar a Com- 
panhia a considerar existente uma condição de um con- 
tracto de reciprocas vantagens, para o publico e para a 
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Cempanuhia, contracto que a antiga vereação annuúllou 
deixando, por sua parte de comprir as clausulas que uti- 

dlisavam à Companhia, e portanto isentando esta de cum- 
prir as que beneficiavam o publico. 

E mais pede a commissão: 
Que a direcção seja considerada náda menos do que al- 

lema (!!), por haver entre os seus directores um (que por 
signal é inglez) que tem um nome que parece de altemão. 

Toda à gente riu immenso com esta descoberta, que a 
alguns dos commissionados pareceu merecer séria ponde- 
ração. 

Porque, diziam elles, se se averiguasse que a direcção 
da Companhia era allemã, os carros poderiain ser cousi- 
derados bens de inimigos, e, como laes, pelo menos, re- 

quisitados, o que seria uma mina, porque já não faltariam 
meios de transporte, de que tanta gente se queixa. 

Talvez mesmo, com alguma modificação, pudessem 
servir para trazar O carvão de Inglaterra e levar para Fran- 
Ça o8 nossos vinhos. 

À menos que à casa Furness os não quizesse, tam- 
bem... 

Pelo seu lado, a Companhia não querendo deixar de 
concorrer, para alegrar à questão, depois tambem de pu- 
blicar nos jornaes os pareceres favoraveis de advogados 
distinclos — & até dos proprios que, no Parlamento, vota- 
ram contra — vem à publico com uma nota officiosa, — 
assiguada pela direcção e portanto tudo quanto ha de 
nais oflicial — pela qual.se considera empresa similar... 
às grandes companhias (de caminhos de ferro, administra- 

ção do Estado e Porto de Lisboa, e, sem demonstração de 
especie alguma, faz umas mirabolantes contas de receitas 
e despesas, para concluir, lá para ella, que chega 3 per- 
der 828 contos por anno. 

Coitada ! até metle dó! Isto logo depois de um anno 
em que teve de lucros 474 coutos! 

De tudo isto a unica classe, afinal, que tem lucrado é 
a dos antigos assignaántes, aos quaes a Compantiia man- 
dou um rasoavel perú, ampliando-lhes à validade dos bi- 
lhetes do anno economico findo, sem nada lhes exigir, 
atéó que à questão se resolva, o que não se'sabe quando 
será. 

Persnuadimo-nos de que resolvida estaria, se, de uma 
parte é d'outra, não houvesse exageros nem intransigen- 
cias e se adoplasse o alvitre que aqui expuzemos em | 
de junho passado. 

AiCompanhia teria assim economisado os bem consi- 
deraveis gastos que deve ter feito com advogados e pu- 
blicações peériodicas, e tekia já nos seus cofres o melhor 
de 300 contos de bilhetes de assignatura a 50, 60 é 70 
escudos. 

' E tudo estaria em paz e socego; ao menos n'este 
ponto, 

Por fim, e à proposito de um incidente de que se lem 
Iratado sobre desattenções dos conductores, é de justiça 
dizer que lemos sempre visto que elles são, em geral, 
bem educados. la excepções, mas até nos parece que são 
nais raras do que n'ouiras classes. 

aih 

PARTE OFFICIAL 
Ministério do Trabalho e Previdência Social 

Direcção Geral do Trabalho 
2.º Repartição 

Lei Nº 731 

Em nome da Nação, o Congresso da República decreta, e eu 
promulgo, à lei seguinte: 

Artigo 1.º E' O Govêrmo autorizado à despender, para com- 
pleto acubamento das linhas férreas do Vale do Sado, incluíndo o 
ramal de Sines, Barreiro a Cacilhas, Portimão à Lagos e Evora à 
Reguengos, a quantia de 2:760.0008 . f '“ 

ra ocorrer à esta despesa é o Govêrno autorizado a contrair, 
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pela fórma que julgar mais conveniente, um empréstimo cujos en- 
cargos de juro ée amortização serão satisfeitos pelo fundo especial 
dos Caminhos de Ferro do Estado, ou dedúsidos da renda de 730 
contos à entregar anualmente ao Tesouro, quando os recursos da- 
quelle fundo não forem suficientes para lhes fazer face, e que se- 
pão Testituidos à Fazenda Nacional, acrescidos dos respectivos 
juros, quando. o referido, fundo. tenha disponibilidades que lhe 
permitam fazer essa restituição. 

Art. 2º. Para. ocorrer ás despesas da construeção daquellias 
linhas. férreas, durante o ano económico de 1917-4918, serão cou- 
signiadas ao referido empréstimo as seguintes quantias: 

[inha do Sado, incluíndo o ramal de sines e Barreiro à 
Cacilhas: 

Conclusão de terraplenagens, obras de arte, incluin- 8 
do us pontes de Sado, Coina e Judeu, estações e 
dependências, assentamento de via e acessórios, 
STA LOSS OESTE e SPO BE RAS SECOS AA AE E IAÇ AS TO SAAE ANE ESA 

Linha de Portimão à Lagos: 
Estações e dependências, obras de arte, incluindo à 

ponte de Portimão, assentamento de via (incluin- 
do algum material à adquirir) e acessorios, admi- 
DISITBORO o + e + aaa o OEA ASA PAS NS ERS RAI .. 

Linha de Evora a Reguengos: 
Distrate do empréstimo 1a Câmara (de 350,0005), 

conclusão de terraplenagens, obras de arte, in- 
cluindo as pontes de Alcurivisos e Pardielas, esta- 
(ões e dependências, e aquisição d'tlgum material 
de via, adininistração....... RA ENS SEI sãos, 

(61118: dos AATADAREo Seres Sgt A 

Ant. 3.º Fica revogada à legislação em contrário. 
O Presidente do Ministério e Ministro das Finauças e o Minis- 

tro do 'Prabalho e Previdência Social à façam impritoir, publicar 
e correr — Paços do Govêrno da República, 3 de Julho de 1417, — 
Bernardino Machado— Afonso Gosta— Eduardo Alberto Lima Busto. 

—— 

Cartas das trincbeiras 
Publicamos, como promeltemos, a caria que o nosso 

querido amigo e secretario d'esta redacção, nos enviou das 

1480.0000) 

150.000;500 

150.000 $00 

780 VOUSOO 

trincheiras onde o Corpo Expedicionario Portuguez lucta: 
contra as ambições aliemãs. 

Não se dão n'essa carta detalhes alguns da lucta, nem 
outras. notícias que as varias censuras militares não dei- 
xariam passar, mas de toda ella se deprehende que é ex- 
cellente o estado de espirito do nosso representante, o 
que por certo traduz 0, dos seus companheiros no front. 

E' caso para se dizer pas de nowvelles, bownes nou- 
velles. 

E basta que à prosa seja do distíncio engenheiro. que 
tanto quer á nossa Gazeta, e 0 prova escrevendo-nos na 
situação em que se acha, para que a publicação d'essa 
carta seja um agradavel prazer para nós e a sua leitura 
o seja tambem para os nossos habiluaes leitores: 

19 de Junho + Meu presádo aimgo 
CA 

Deve calenlar à impossibilidade em que estou de lhe dizer 
funtas e lantas cosas interessantes, (ue à censurá não permiítte 
que se digam, e só lhe posso dar como informação muito geral 
que esta guerra, vista aqui, da parte de dentro, como poderemos 
admittir, é bem differente de tudo quanto à nossa imaginação, 
alimentada pelas informações dos perívdicos, possa suppor. 

Estames de facto numa guerra moderna, à que faltará a poe- 
sia (permilta-se o termo) dás guerras passadas, mas que, em conm- 
pensação, possue. em abundaneia todos os recursos materiaes da 
epoclia civilisada em que vivemos. 

Tulvez podessemos synthetisar esta observação. dizendo que 
não foram só os homens que declararam guerra uns aos outros, 
ins que tambem se acham presentemente em lucta todos aqueles 
meios seientiíficos apérleiçoados de que à lumanidade dispõe hoje 
como fructy do seu valioso cabedal de estudo. 

Assim àa guerra pode ser tambem encarada como nina guerra 
entre acroplanos, uma guerra entre caminhos de férro, uma guer- 
ra entre automoveis, entre telegraplios, ete., partindo do principio 
que cada um d'estes antagonistas materiaes não lucta, comó os 
homvegos, n'Gm embate de forças destructivas, mas sim empregando 
Os seus próprios meios de acção para supplautar, destruir ou inu- 
tilisar Os respectivos meios de acção do advérsario, quê lhe cor 
responde, 

Encarada assim, esta guerra reveste uma feição absolutamente 
caracteristica, e muito differente da de todas às outras. 

Os teolnicos militares trabalham à par dos tecbnicos civis, e a 
chamada febre dos ellectivos, que se applicava ao numero collos-
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sal de homens que compunham os esercitos que se prepasavam 
para à lucta, estende-se lioje-a todos os productos industriaes ne- 
cessarios a essa mesma lucta, e é assim que hoje são tambem col- 
lossues os effeclivos de granadas, de antomoveis, de ferramentas, 
de carris, de fardamentos, de materizes de construcção, e até de 
latas de conserva. 

Para attingir este desideratum comprehende-se que, em todos 
Os paizes, a acção principal de todos 03 seus elementos de traba- 
lho tem nor objectivo, mais ou menos proximo, a alimentação das 
necessidades da guerra, onde a'jás se encontram empenhadas a 
quasi totalidade das suas populações validas, 

Creio. que, por esta fórma, lhe tenho exposto, muito resumida- 
mente e dentro dos limites impostos pela censura, a minha im- 
pressão pessoal sobre à feição d'esta guerra, em tanto quanto eu 
tenho anreciado do que estou presenciando. 

Detalhes não se podem dar, e mesmo o seu interesse resultará 
decerto muito maior, quando, acabada a guerra, se vier a fazer o 
balanço de tudo quanto se inventou, produziu e remodelou du- 
rante este período tão activo e tão [fecundo em creações e des- 
Lruições. 

Por aqui termino, meu amigo, pedindo-lhe o favor de me lem- 
brar a todos os que abi comnosco trabalham como eu não me 
esqueço d'elles e dos leitores da Gazeta. 

Na linha do Valle do Corgo 
Cabe-nos. hoje fallar da ponte que, nesta linha, atra- 

vessa o Tamega, ao kilometro 94,900, e à que já nos re- 
ferimos no artigo do numero pas- 
sado. 

Projeclára-se esta ponte em 
ferro, com os encontros em alve- 
naria, mas em vista da elevação 
do preço d'aquelle material, por 
motivo da guerra, houve que al- 
lerar o projecto, substituíndo, o 
arco metallico por outro de al- 
venaria. 

Para aproveitar, portanto, o 
trabalho que já estava feito, os 

dois encontros, ficou com um 
arco cireonlar de 32m 50) de vão 

e 9” de flecha. Nos Iympanos 
leva dois pequenos arcos de 6" , 
de vão e 29,25 de Necha. À es- 
pessura do arco é de 17,26 no 
fecho e 2,40 nas nascenças. 

Dumos hoje à gravura Que 
não pudémos inserir no numero 
passado, assim como à reprodu- 

cção do projecto de casas de 
habitação do pessoal, estylo por- 
tuguez puoro, que como se vê são 
muito interessantes. 

Parece que as novas estações 
de outras linhas, em construcção, 
nesta rêde, serão tambem n'este 
estylo. 

Raul Esteves 

Catho 

A rêde ferro-viaria da Russia 
A actual conflagração europeia,— como ha pouco ainda 

fazia notar mais uma vez Le Temps, — veiu pôr em evi- 
dencia toda a grande importancia que tem para qualquer 
paíz, uma vasta rêde de caminhos de ferro, accentuando 
que se a Allemanha tem conseguido resistir em todas as 
frentes onde é combatida, é isso devido ao formidável 
auxilio que lhe prestam os suas multiplas linhas ferreas; 
e frisando tambem que a epocha relativamente tardia em 
que a Russia construiu as suas primeiras linhas, a collo- 
cou em manifesta condicção de inferioridade, sendo à se- 
quencia das suas operações militares bastante dillicultada 
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pela ausencia de umã rêde ferro-viaria tão completa quanto 
a exigia a enorme extensão do paiz. 

Em vista d'iisso e para corresponder ás necessidades 
do commercio e da industria, assim como para satisfazer às 
exigencias de ordem estrategica, as espheras dirigentes 
de Petrogrado pensain em dotar o paiz com uma larga 
rêde de caminhos de ferro, não só construindo novas lis 
nhas como fazendo prolongar as que já existem. 

Vejamos quaes os projectos do governo russo, acerca 
d'éste assumpto de tão allo interesse, utilisando-nos das 

minuciosas informações que a tal respeito Le Temps nos 
fornece. 

À aclual rêde ferro-viaria da Russia occupa no mundo, 
pela sua extensão total, o segundo logar, immediatamente 
depois dos Estados Unidos. 

Em. 1 de janeiro de 1915, contavam-se na Russia da 
Europa e da Asia 74.619 kilometros de vias ferreas. Este 
numero é notoriamente iusulliciente comparativamente 
com a extensão do paiz e com a sua população, à qual, 
como se sabe, attinge 200 milhões de habitantes. Essa 
insuflliciencia resalta mais claramente quando se estabeleça 
um parallelo. com as outras potencias. Numa area de 22 
milhões de kilometros quadrados, a Russia não conta, como 
acima dizemos, mais do que cerca de 75.000 kiloinetros 
de linhas ferro-viarias, ao passo que a Allemanha, n'uma 
extensão de 500.000 kilometros quadrados, conta 63.000 

kilometros de vias ferreas. À França, com os séus 40 mi- 
lhões de habitantes, possue uma rêde de 51.000 kilome- 
tros. O Canadá, onde não ha mais do que 7 milhões e 
meio de habitantes, lem 42.000 kilometros de caminhos 
de ferro, 

O movimento de construcção des caminhos de ferro.na 
Russia foi bastante intenso no periodo de 1895 a 1904, 
diminuindo depois, em consequencia do anginento d'outras 
despesas orçamentaes, Essa construcção foi recomeçada 
em plena guerra com nova energia, dada a imperiosa ne- 
cessidade de meios de communicação, Procede-se actual- 
mente, nos raios das operações militares, á construcção 
de uma serie de linhas de caminho de ferro da rectaguar- 
da, destinadas a facilitar os abastecimentos do exercito e 
da população civil. 

Entre essas diversas linhas deve mencionar-se á parto



o caminho ferro da costa Meurmanica, desembocando no 

Oceano Glacial Ártico, na bahia de Kola, livre de gêlos 

todo 0. ânno. 

Mém d'essa via, cuja construcção foi um pouco apres- 

—sada pelas necessidades militares, o ministerio das vias e 

communicações elaborou — para ser realisado depois da 

guerra — um plano detalhado de augmento da rêde dos 

caminhos de ferro russos, 

lisse plano comporta primeiramente o augmento das 

vias ferreas da bacia carbonifera do Donetz 405 centros iu- 

dustriaes do imperio, com o fim de pôr a ftussia nas cir- 

cumstancias de dispensar, para o seu consumo interno, o 

Carvão estrangeiro, cuja importação, atlingira uma const- 

deravel cifra nos annos que precederam à guerra. 

O plano official prevê depois à extensão não menos 

indispensavel dos caminhos de ferro nos raios de norte € 

de nordeste. Trata-se de construir novos caminhos de fer- 

ro, conduzindo da Siberia e atravessando regiões ricas em 

Nlorestas, a Petrogrado, a Arkangel e aos portos do Mar 

Baltico. Actualmente os Veraes splentrionaes estão ligados 

à Pelrogrado apenas por uma via que passa por Volagda 

é Perm. Quem conhece as fabulosas riquezas d'estas re- 

giões sabe que uma só via é absolutamente insufliciente se 

depois da guerra começar à fazer-se alli uma exploração 

racional. 

Convém ainda. fazer especial referencia à projectada 

linha ferrea que ha-de servir as mínas de ouro do Lena, 

dando-lhes à natural expansão a que ellas teem jus. 

Projecta-se tambem à construcção de uma serio de li- 

nhas directas entre os centros comimerciaes mais impor- 

tantes da Russia, devendo cilar-se, entre outras, às linhas 

Petrogrado-Rybinsk, Kief-Tehernigof, e Petrogrado-Novgorad 

Orel, que estão já sendo estudadas. 

Estas linhas facilitarão largamente às trocas de mer- 

cadurias no interior do paíz e, além d'isso, aliviarão as vias 

obliquas, demasiadamente sobrecarregadas, pelas quaes 

se efectua actualinente o trafego. 

O plano do ministerio das vias e communicações pro- 

jecia egualímente a construcção de uma nova via ferrea 

lo “Turkestão, cuja importancia se torna cada vez maior 

para à Russia, dada à grande cultura do algodão, que se 

tem expandido n'esta região desde ha alguns annos. 

O projecto de reorganisação não esqueceu àas numero- 

sas estações lhermaes do Caticaso e da Crimeia, para às 

quaes conveérgirão varios ramaes, alguns já em construc- 

ção. 

Os dirigentes russos -esforgam-se, elleetivamente, por 

tornarem conhecidas do publico as suas estações do lito- 

ral do Mar Megro ou do Caspio, oude o russo pode encon- 

lrar, em sua, casa o que ja procurar aínda não ha invito 

à Allemanha. 
Kim resumo, os principaes objectivos visados pelo pla- 

no do governo russo contôem:se nas seguintes regras ge- 

raes : : 

1.º Contribuir para à exploração dás regiões mineiras 

e florestaes da Russia (carvão, ferro, OWro, naphta, etc). 

9.º. Prover a industria russa—ecujo desenvolvimento é 

constante—de carvão de. proveniência indigena para di- 

bertar o paiz da dependencia do estrangeiro; 

3.º Contribuir para uma prompla exportação de cê- 

reaes e de todos os productos da economia rural. 

Para a realisação dos projectos em estudo será necces- 

sario construir não os 2.000 kilometros em que primeira- 

inente se havia peusado, inas. sim 6.000 kilometros por 

anno. 

O orçamento. russo prevê para o proximo periodo 

quinquenal a capstrucção de cerca de 4.000 kilometros 

por conta do Estado, annualmente, contando com 2.000 

kilometros à construir à custa de emprezas particulares, 

De 1917 a 1922 pensa-se, portanto, em construir na 
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Russia 30.000 kilomelios de vias ferreas eso lhesouro na- 

cional - contribuirá pára jss0.com uma somma anntal de 

600 milhões de rublos. | 

O projecto, não ha duvida que é grandioso, mas com 

razão fez notar Le Temps que ainda não collocará o paiz, 

quando posto em execução, no nivel das nações da Europa 

occidental, no ponto de vista da densidade das vias de com-.. 

Inunicação. 

Contribuirá, todavia, para amais vantajosa exploração 

das” riquezas nacionaes do imperio e para O desenvolvi- 

mento da sua industria: ! 

AS Tarifas de antés da guerra para os caminhos de 

farro russos,” principalmente parva às grandes distancias, 

eram das mais baixas da Europa. Assim, por exemplo, à 

vingem de Petrogrado a Viadivostok (mais de 8:500 kilo- 

metros) custava 18 rublos, em lerceira classe, disto é, cer: 

ca de meio kopek por kilometro. Ha uma grande distan- 

cia, como se vô, d'esses preços aos estabelecidos nos ca- 

minhos de ferro da Europa occidental. 

Instituiu-se ha alguns mezes, na Russia um imposto so- 

bre os tranusportas de mercadorias, aggravando as tarifas 

precedentes em cêrea de 25 19. Este augmento será pro-. 

vavelinente mantido depois da guerra, porque à experiíen-. 

cia permiltin constatar que não influiu no trifego. Seria 

inutil, por consequencia, que o Estado se privasse dos no- 

Vos recursos provenientes d'esta imposição, a qual nada 

tem de excessiva, mesmo pará às populações vuraes, que 

viram os seus recursos financeiros consideravelmente-ac- 

crescidos depois da supressão total da aguardente. 

Pelas colonias portuguezas. 
A Sociedade de Emigração para S. Thomé e Principe, 

leve à gentileza de enviar a esta redacção o interessante 

e desenvolvido relatorio da sua gerencia no exercicio de 

1916, on seja no quarto anno da sua existencia social, 

Nesse relatorio se constala que o recrutamento de. 

trabalhadores para a provincia de S. Thomé e.Principe foi 

inferior ao do auno transacto, em Augola, se bem que à 

corrente emigratoria esteja assegurada pelos meios. em- 

pregados. de hacmonia com o decreto de 14 de Outubro 

de 1914. A falta de transportes não permittiu introduzir 

nas ilhas 6 número de trabalhadores que as agencias po- 

deriam recrutar, : | 

A propaganda iniciada nos anúoós anteriores, especial- 

mente em Angola, tem eficazmente contribuido para os 

resultados obtidos: varios. sóbas teem visitado 8, Thomé e, 

colhendo boas impré&sões sobre o tratamento proporcionado 

168 seus súbditos, toriam-se apreciaveis cooperadorés; na 

missão Jd'esta Sociedade, quando regressados às suas ler- 

ras. À atlestar este facto ha o elevado numero dê recon- 

tracios effectnados nas ilhas e principalinente O grande nu- 

mero de indigenas que, tendo já n'ellas servido, expon- 

lâneátnente se apresentam aos engajadores, manifestando 

desejo de voltar para os seus antigos patrões. O trabalho 

regrado, o trálamento, à garáutia d'om salario remunera- 

dor, de ha muito prática constante nas ilhas de S, Thomé 

e Principe, civilizam o Indigena, creando-!he novos hapbi- 

los é mais inténsas necessidades, Dissipado o bonus de 

repatriação e satisfeita à nostalgia da sua terra, o indige: 

na, comparando a sua primitiva maueira de viver com à 

que, sém perigos e preoccupações, lêvon nas ilhas, volta 

à contractar-se, & PARRA 

Segundo 0 balanço apresentado, às contas accusam vm. 

saldo negativo de 31,1 43585,7 por terem augmentado ex-, 

traordinariamente às despezas com. os contractos dos. ser- 

viçaes, em razão da anormalidade das circumstancias. da 

hora presente, ' ' 

4
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Serviço de banhos 

Bilhetes de ida e volta em 8.' classe de Figueira 
para Banhos de Amieira ou Bicanho 

Desde o dia 10 d'este mez é até 34 de outubro, ven- 

dem-se na estação de Figueira da Foz, bilhetes de ida e 

volta em 3.º classe, para Banhos de Amieira e Bicanho, ào 

preço de 18 cada bilhete. ” 

listes bilhetes são validos unicamente no dia da venda 

e não dão direito ao transporte gratuito de bagagem re- 

gistada. 

Serviço de passageiros entre Regoa 

e Moledo 

Mé o dia 30 de Setembro 05 comboios de mercadorias 

n.º 183 e 184 da linhá do Douro, farão serviço de pas- 

ságeiros entre Regoa e Moledo, com párigem de meio mi- 
muto nos logares de Quatro Caminhos e Salgneiral. 

Bilhetes de gare nas linhas de Guimarães 

introu em” vigor no, principio d'esle mez, nas linhas/de 

Bougado-Guimarães-Fafe, à nova tarifa especial n.º 4, de 
grande velocidade, para, bilhetes de entrada nas gares, 
cujos preços são os seguintes: 

Bilhele «d'ttma só -entadao cc. eso aço ne 05 
: incar Vizella, Guimarães e Fafe — 580 

Bilhete mensal | Qualquer Oubra estação.» 56 

As condições da nova tarifa são com. pequenas altera- 
ções as das tarifas anteriores. 

DU 

Bilhetes de ida e volta entre Alvações 

e Regoa e Porto 

A tarifa especial n.º 16, de grande velocidade, das li- 

nhas do Minho e Douro, foi ampliada com à creação dos 
bilhetes dê ida é volta, à preços réduzidos, entre a estação 

de Alvações e as dé Regoua e Porto, aos seguintes preços: 

1, claste 2 classe 3º classe 

Pata ROSS, [15 e 28 — 815 
Ao OTA RA DAE, 3874 2898 2508 

R 

-— A validade para a Regoa é de | dia e para o Porto de 
3 dias. 

Trafego internacional de pequena velocidade 

Segundo um recente Aviso da Companhia Porlugueza, 
foi reaberta a recepção de remessas de detalhe, proceden- 
tes. do estrangeiro, limitada, porém, ao maximo de carga 
de dois vagões por, dia e por cadá uma das trausmis- 
sões de Campanhã, Guarda, Marvão e Elvas, 

Além disso, continua-se à receber, nas condições nor- 

maes as remessas de acidos, algodão hydropliylo, bola- 

chus, carboreto de calcio e mais productos chimicos, 

chumbo, latão em caixas, massas atimentícias e oxigenio 
em tubos. 

Transporte de polvoras e explosivos 

A Direcção dos Carfinhos de Ferro do Minho e Douro 
publicou o 3.º additamento à tarifa especial n.º 9, de pe- 
quena velocidade, estabelecendo prescripções identicas às 
que já estavam em vigor nas linhas da Companhia Porto- 
gueza e do Sul e Sueste sobre o transporté de materias 

explosivas. : 

Remessas de cereaes e farinhas 

Em xirtude. de indicações das instancias oficiaes, as 

estações de caminhos de ferro não acceitam, até aviso em 

contrario, rêmessas de cereaes e farinhas, senão mediante 

auclorisação especial do Ministro do Trabalho ou da Com- 
missão de distribuição de cereaes e farinhas, 

Comboios especiaes de mercadorias 
e minimos de percepção 

Os. Caminhos de Ferro do Minho e Douro estabelece- 

rain, como as demais Administrações de Caminhos de 

Ferro, o serviço de comboios especiaes, de mercadorias, 

mediante a sobretaxa de aceleração de 501 por tonelada 
e kilometro, com subjeição ao minimo de 14 vagões e de 

150800 por comboio. 

Igualmente subjeilou os preços das tarifas especines ao 
minimo de percepção de 891 por tonelada e kilometro. 

Remessas de grande velocidade nas linhas 
do Minho e Douro 

Por ter sido reduzido o numero de comboios, em con- 

sequencia das: circumstancias anorimnaes que se estão atra- 

vessando, aclualmente, nas linhas do Minho e Douro, as 
remessas de grande velocidade são só acceeitas com reser- 

va pelos prazos de Iransporte, 
A Direíção Q'estas linhas procurará, comtudo, abre- 

viar o mais possível 0 transporte d'essas remessas. 

es. 

O Porto progride 

O GRANDE HOTEL 

Uma recente estada de alguns dias na capital do norte 
deixou-nos a intpressão, muito agradavel, dos grandes 
melhoramentos que naquella cidadê se estão operando, 
conducentes à uma radical transformação não só da sua 
esthetica como do seu conforto e comodidades para os 
habitantes e visitantes, por meio de notaveis trabalhos de 
reconstrucção e remodelação de muitos edificios; da aber- 
lura de novas aveuiídas; do alinhamento e alargemento 
de velhas ruas; de transformação hygienica de logares, 
que antes eram fócos de infecção; de melhoramentos, 
ampliações e novas installações de grandes estabeleci- 
mentos particulares. : 

Logo à entrada à velha cidade nos dá uma impres- 
são nóva, agradavel: A estação do caminho: de ferro, 
nova, como está, e bem traçada, como o foi, dá-nos à 
sensação da sua frescura, em que as côres vivas se 
casam com a altura das paredes e das portas e realçam 
com à abundancia de luz que à llumina. 

No vestibulo 0º arlisticos azulejos dão uma nota de 
elegancia e distineção não vista ainda em estações de ca- 
minhos dê ferro na Europa, e que nos recorda à monu- 
mInental estação St. Louiz Jonction nos Estados Unidos. 

Sahimos os largos portaes: — obras por toda a parte. 
Logo à direita 0 alargamento da rua do Bomjardim, que 
vae, nWaquellea troço até a rua de Sá da Bandeira, ficar la- 

deada de beltos edificios modernos. Mais além, ao fundo da 
praça, foi-se abaixo o velho edificio da Camara para à 
abertura da projectada avenida, de que teremos de tratar 
mais detidamente. 
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Se o trem, levando-nos. para o hotel, sóbe a rua de 
» D. Pedro, passamos no antigo mercado do Bolhão, onde os 

velhos alpendres desappareceram transformados n'uma 
edificação imponente, luxuosa mesmo, como poucas ha 
em mercados dás grandes cidades. 

Se subimos a rua de Passos Manuel, notamos à esquina 
da de Santa Catharina os collossaes trabalhos de fundação 
de um novo edificio enorme, que será o estabelecimento 

de estofador dos Srs. Nascimento, Filhos, que ficará sen- 

do, pela sua vastidão e bellésa, o mais importante não 
só do paiz como mesmo da Peninsula, 

Seguindo a rua de Santa Catharina, onde varios outros 

grandes edificios estão em activa construcção, entramos 

no Grande Hotel do Porto, que, depois de algunos aunos de 

grandes trabalhos, se nos apresenta agora todo reconstruído 

e muitissimo ampliado, 
Bem merece por isso uma descripção aqui: 
Ha annos ainda oO seu actual proprietario, o sr. Oli- 

veira Basto, espirito de grande inicialiva e,um intelli- 

gente hoteleiro, como raros lemos, dizia-nos, com fran- 

queza e espírito, que o sen hotel, de grande só tinha 

O nome. 
3 que o edificio que ha 40 annos fôra construído pelo 

fallecido Daniel de Moura Guimarães e a que elle deu o 

nome de Grande Hotel do Porto, já agora não podia, com 

Os seus 40 quartos apénas, à sua modesta casa de jantar, 

à falta de ascensor, de casas, de banhos, de lavabos e 

outras  comnodidades modernas, corresponder ao seu 

tulo, 
Hoje já isso não succede. Áquelle estabelecimento é 

mesmo mais do que um grande hotel; é um grandioso ho- 

tel, que, se bem pensamos, é hoje o primeiro do paiz, não 
só pela grande area que cobre, como pelo grande numero 

de quartos, 112, podendo alojar 160 pessoas, vastidão de 

todas as dependencias e seu luxuoso conforto. 

O hotel tem hoje 5 andares. 
No rez do chão foi conservada a vasta sala de leitura, 

refofmados. os estuques e o mobiliario, que é em estylo 

moderno muito elegante é cominodo; á direita, o salão de 

bilhar foi transformado em sala de visitas, para senhoras, 

estylo do tnais puro Luiz XVI. Junto, fica à sala dê escripta, 

onde era antes o escriptorio, o qual passou para o fundo 

do vestíbulo, à direita, illuminado por tres grandes janel- 

las geminadas. 
À seguir, onde era à casa de jantar, foi formado um 

formosissimo Aall para descanço, para jogos, para fumar 

P para escripta, ornamentado com grande luxo, tendo no 

centro bellas columnas, de soceos e capiteis de bronze, e 

um mobiliario à um tenipo rico, moderno, confortavel e 

originalissimo. 

Além dJ'este ponto tudo é completamente novo, pro- 

longando-se o edificio por mais de 80 metros de.compri- 

mero, de nova edificação, com. um largo corredor, ao 

lado direito do qual são os duartos, lavabos, cabelleireiro 

etc., e ao fundo o luxuoso e vasto salão de jantar, com 

mesas pequenas, podendo dar logar à mais de 200 pes- 
Soas, tendo uma galeria ónde, na proxima epocha de in- 

verno, haverá boa musica durante os jantares. 

U 

Nos andares superiores, aos quaes se 'sobe por um 

ascensor ou por duas largas escadarias, são os quartos 

para pessoas ou pará familia, havendo habitações com sala 

dê visitas, quarto de banho é gabinete sanitario. 

Todos os quários teem lávatorio fixo, com agua cor- 

rente, quente e fria, à loda a hora, e todos vão ler tele- 

phone, logo que os necessarios apparelhos cheguem da 
America. 

Havendo além disso, em cada andar 4 w. c., 2 salas 

de banho e 5 lavatorios, vê-se que ha em todo o hotel mais 

dê 40 wie, 20 salas de banho é uns 140 lávatorios. 

Basta isto pda se ver que não exageramos repulan- 

do-o ó principal hotel do paiz. 

Nos quartos ha ainda umas pequenas novidades que 
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merecem ser postas em destaque, e provam que o sr. 

Oliveira Basto não se esquecen;, até de inventar as mais pe- 

quenas coisas, ao promover a remodelação da sua casa. 
Por uma boa disposição de pequenos vidros, nas ban- 

deiras das portas, à ventilação é sempre estabelecida, o 
que é de grande vantagem hygienica. 

Em cada quarto ha um cesto para papeis, podendo, 
assim, o hospede deixar de deitar para o chão cartas que 
rasga ou outros despojos, como caixas de phosphoros 
vazias, sobrescriptos, ele. 

Por fim, uma novidade que representa um grande prin- 
cipio de asseio. Cada creado encarregado da limpeza dos 
quartos tem uma caixa com tampa, onde leva, d'elles, os 
vasos nocturnos, o que evila que os lávem no lavato- 
rio do quarto, como é de costume (!) em hoteis em que 
estes teem agua e esgolos. E se algum praticar esta suji- 
dade já sabe que é despedido in continenti. 

Em questão de disciplina é tambem exemplar o Grande 

Hotel; o proprietario, conhecedor dos extremos de asseio 

e ordéêm que são principio invariavel nos grandes hoteis 

da Suissa e de outros paizes, Lratando o seu pessoal sem 

rispidez escusada, teião lhe permitte, camtudo, a menor 
falta. 

Para isso tem luclado sem descanço e diga-se a ver- 

dade que a impressão que o pessoal produz no hospede, 
pela sua delicadeza e correcção, é a mais agradavel. 

Notemos ainda o grande terraço de 200 metros qua- 

drados, que se estende por sobre toda a parte nova, à 

uma altura de cerca de 40 metros, e constituirá, no pro- 

ximo outomno, ponto de reunião elegante, dando-se ahi 

animados chás-concertos, como é de uso nos Tufs dos gran- 

des hoteis da America. 
Para elle conduz o ascensor de que fallámos, e de lá 

se desfructa, por sobre àa cidade, um panorama mara- 

vilhoso. ETR 

Com taes elementos e com o aquecimento central, em 

todos os quartos, salões e corredores, o novo hotel pres- 

ta-se a constituir uma estação de repouso durante O ou- 

tomno e o inverno, para familias, reunião escolhida da 
sociedade elegante, que alli poderá permanecer, isenta de 

frios e humidades e com todas as condições exigiveis de. 

conforto, como em vivenda sua propria. : '
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E não só devemos prevêr isso para o futuro como, é 

facto que já sedeu nos dois ultimos invernos; apesar da 
casa ainda estar em sobras, varias! familias, mesmo por 

indicações medicas, alli forum fazer a sua cura de repouso. 

E pot fim — nota: impressionante extraordinariáa! — re- 

gistremoós que todas as camas teem colohões de molas! 

e sobre elles outros de fofa 1ã ou paiha fiva! não ha em 

todo o holel uma só, cama dura! E' caso tão novo, no 
norte do paiz, que não, podemos deixar de soltar um bravo, 
te enthuslasmo. 

Como. se vê o Grande Hotel é já uma prova evidente 
de quanto rejuvenesce e se alinda a bella cidade do Porto. 

De Outros aspectos uos oceuparemos à seguir. 

* 
E o 

Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Walier sobre à construcção 

dos caminhos de ferro em Portugal 

(Continuação) 

Em Fránça vê-se que o preço do kilometro varia desde 
300.900. até 480.000 francos, não contando as linhas ex- 

cepeionaes para as quaes chega a 870.000 francos. À me- 

dia das linhas principaes de duas vias é approximadamente 
de 460.000 francos. Os meus caminhos de ferro portugue- 
zes não são pois minnito carós. 

Mas quero lómar um exemplo mesmo em Portugal: o 
caminho de Lisboa a Santarem, n'um comprimento de 72 
kilometros, éra avaliado proximamente em 290.000 fran- 
cos por kilómeltro para duas vias. Tinha-se ajustado este 
preço com os empreiteiros sem conhecimento de causa, 
os quaes tinham consentido em encarregar se da lotalida- 

de do trabalho; e comtudo este caminho, excepto os dez, 
kilometros. de Lisboa à Sácaveim, está situado wumá posií- 
ção bastante vantajosa em relação à despeza de execução: 
os trabalhos são bem pouco dispendiosos n'éste bello val- 
le do Tejo, nó qual Wasta formar ui pequeno dique de 
dois metros, quando muito, de altura tomada no lado dos 

aterros de ferra bem facil de cavar. Não existe algum 
d'esses grandes trabalhos que se encontram à& cada kilo 
metro nas linhas que estudei, 

A experiencia fez-se : 03 empreiteiros não acabaram o 

trabalho ; o Governo fôl-o acabar pelos seus engenheiros ; 

36 kilometros estão em estado de exploração, mas não 
existem nem olficihas de reparações, nem estação princi- 

pal em Lisboa, nem material circulante, nem accessorios 
das estações, reservatórios de agua, guindastes hydrauli- 

cos, depositos de mercadorias, cocheiras de carruagens e 
de locomotivas, ete., etc. Demais só uma via está assen- 

té, é ainda assim é defeituosa; os trabalhos estão simmples- 

mente delineados; as/ trincheiras se alluem, os aterros des- 

cem, e'serão levados pelo Pejo emquanto não forein ga- 
rantidos por pedrádos; o cuminho não está fechado, ete.; 
e comtado dispenderam-se imais de 16 milhões de (ran- 
cos, isto é, 440.000 francos por kilommetro, sem contar o 

juro! dos capitães empregados. Eu receiaria ferir algumas 
susceptibilidades indicando a cifra provavel das despezas 
quando a execução estiver completa; mas este exemplo 

não deixa de ser todavia uma grande licção, O setnpreitei- 
ros inglezes que executaram quasi todo o trabatho, eram 
homens hábeis e experimerntados, que tiraram o melhor 

partido: possivel dos recursos do paiz; depois d'elles os 
engenheiros portuguezes lançaram mão, com grande 

ardor, da occasião que-se offerecia de pôr em evidencia o 

seu talento e à sua experiencia: não se póde duvidar do 
zelo: quê empregaram, e comtudo os, trabalhos, quando 

estiverem acabados, sabirão a mais do dobro da cifra em 
que eu avaliei o resto da rede no meio de um terreno 
muito mais dificil. 11 . 
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Estação de Lisboa 

Disse que não comprehendia nas miuhas aváliações O 

acabamento dos trabalhos começados entre Lisboa e San- 

laréem; supponho os trabalhos acabados pela companhia 
que os dirige: mas tenho a levar em conta as despezas 
concernentes à grande estação que se devera construir 

em Lisboa, quer immediatamente, quer á medida das ne- 

cessidades da exploração dá rede total. 
Esta despeza-se eléêvará, segundo um calculo approxi: 

mado, a 15:000.000 francos; à saber: 
Estação para o serviço dos viajantes e mercadorias no 

local tinto côr de rosa, sobre é plano da cidade de Lisboa 
(peça n.º 5). Superfície 20 hectares : 

ALlerros à «desaterrosisn se. io 2:500:000 

Ruas, praças, vedações .«...12.e 300000 
Pedrados, caes e trabalhos na bor- 

dato: Dejo aa a da 500.600 

Edifícios propriamente ditos : 
Viajantes ....... 1:000,000 
Mercadorias +... 1:800/000 

SCOPBSONIAR eia ea decorada ço ra ISA DINODO 
Indesmnnisações de terrenos e de 

OaRONOS esta ca TCA NORA 2.500.000 0:000:000 

Olfficinas de construcções e de reparações do 
málerial de construcção no valle de Xa- 
bregas. 

superficie 10 hectares : 

Atórros é UesalerroOS,. ....ce.ÁÃo — 1:400.000 

Ruas, vedações, Cilmi. ana [00.000 

Bdificios propriamente ditos. .... 1:600.000 
Ferramenta das Oficinas... .....  1:500:000 

lndemnisações: do terreno e de 

AXO AA o/a a quan ANN a SADO BNIDODO 

15:000.000 

Estas despezas não comprehendem nenhuns dos traba- 
lhos respectivos à estação especial do pequeno caminho de 
Santarem, Utilisar-se-ha como fôr possivel esta estação, se 
fôr construida antos do grande estabelecimento que deve 
ternivar um dia a rede porlugueza,. 

A avaliação acima não comprebende os trabalhos de 
prolongamento até à Alfandega actual, nem tão pouco o 
prolongamento para chegar às docas projectadoas para bai 

x0 da cidade, se em dia se executarem. 

SEGUNDA PARTE 

Linha de Lisboa ao Porto 

sAPITULO | 

Considerações gerses sobre as direcírizas 
Caracter é fim especial do caminho 

Como já disse no principio d'este relatorio, 0. program- 
ma geral da minha missão prescrevia estudar duas linhas 
ferreas, uma de Lisboa ao Porto, e a outra de Lisboa à 

Badajoz. Deixava-se-me a iniciativa completa à respeito da 
escolha dos traçados. ludiquei a maneira por que resolvi 
a questão de juncção com Badajoz: vou dar conta dos 
ineus estudos relativos ao Porto. 

O caracter principal, para não dizer o unico fim d'esta 
linha, é servir os interesses particulares do. paiz, ligando 
as populosas províncias do norte com as províncias fer- 
leis, mas por ássim dizer desertas do meio dia. 

Esta linha é o troço central que unirá o Minho com o ! 

Alemtejo. Pela sua extremidade do Porto ella formará o 
tronco d'onde paítirão, como outras tantas raizes, as nu- 

tnerosas vias de communicação de todas as qualidades, 
destinadas a espalhar para lá do Douro a influencia vívi- 
came da metropole do norte do reino. Pelo contrario, por 
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Lisboa, à linha de que se trata rêune as arlerias que se 
“prolongam pelo Alemtejo e pelos Algarves, 

Não sómente este caminho é destinado à estabelecer 

uma ligação intima eutre as duas extremidades do reino, 

mas ainda à estender lateralmente a sua influencia sobre as 

—provincias intermediárias. 
Não se deve pois ter unicamente em vista o ligar Lis- 

boa ao Porto, mas lambesrm o servir o melhor possivel o 

paiz comprehendido entre estes dois pontos extremos : é 

poís necessario penetrar no coração do territorio, e cruzar 

pelo modo mais conveniente as vias de transporte trans- 

Versaes, feitas ou à fazer. O fim conseguir-se-ha tanto me- 

lhor, quanto 6 traçado, servindo todavia directamente os 

— principaes centros de povoação ou de commercio interme- 

diários, dividir «melhor a zona productíva, deixando à di- 

reita e à esquerda, ás menores distancias possiveis, às 

localidades importantes que não poder tocar. 

Qual seria a directriz mais conveniente 

3' baseando-me nestas considerações geraes que lan- 

ei o meu primeiro golpe de vista sério sobre à carta de 

Portugal, sem me occupar da configuração orographica, 

que me era aínda desconhecida. 

Caminho de Cintra — Caminho de Santarem 

Vi sobre esta carta dois troços de caminho de ferro 

concedidos a partir de Lisboa e dirigidos em sentidos op- 

postos, um subindo o Tejo para Santarem; o outro descen- 

do este rio, e devendo terininar, não sei de que modo, 

nos montes de Cintra. Eva natoral perguntar-se logo ao 

principio se um d'estes caminhos não devia ser a origem 

da linha do Porto. À opinião publica punha à mesma ques- 

lão, e resolvia-a unanimemente a favor do caminho de 

Santarem: não tive difficuldade em me convencer de que era 
com razão. Com effeito o caminho de Cintra, confinando 

com à beira mar, deixa affastado todo o interior de Portu- 

gal. Este caminho, de que não tenho que me oceupar em- 

quanto fôr considerado como o omuibus das quiitas, se- 

ria uma mimonstruosídade se se tornasse à origem, da linha 

do Porto: seria à obra mimaiís desgraçadamente. concebida 

de que tenho tido conhecimento: nunca tomei, pois, a se- 

ria os balões de ensaio, que vi lançar à seu favor por al- 

guinas pessoas interessadas: o dinheiro que se consagras- 

se ao prolongamento. d'este caminho, se saísse dos cofres 

do Governo, constituiria uma verdadeira delapidação da 

fortuna: publica; seria à obransis insensala que se póde 

imaginar, se tal prolongamento fosse emprehendido pela 

industria particular. 
O traçado: verdadeiramente racional deve subir pelo 

Tejo e penetrar profundamente para a linha central de 

Portugal, Santarém, Punhete, (ou Constancia), Abrantes, 

Coimbra, Vizeun e Lamego parecem marcar a linha que 

Chama a attenção, abstrabindo das considerações locaes. 

Vizeu parece estar n'uma excellente posição para se tor- 

nar o ponto de bifurcação de dois caminhos de ferro, um 

dirigido para o Porto, o óuiro para Torre de Moncorvo 

para penetrar na Hespanha e chegar à França por Burgos, 

evitando a volta de Madrid, 

Primeiro reconhecimento do terreno 

Estava possuído d'estas ideias, quando mandei fazer 

um primeiro reconhecimento do paiz: as minhas instruc- 

ções iniciaes, e as que dei durante à excursão eram pro- 

curar o traçado que podesse penetrar mais pela provin- 

cia déntro, admittindo que esta fosse susceptivel de pros- 

perar debaixo da influencia de um caminho de ferro, e 

de o vivificar dando-lhe volumosos productos para trans- 

portar. 

As difficuldades de execução dominam a questão de escolha 

? dos traçados 

Este reconhecimento, ao qual não pude assistir, es- 

tando relido em Lisboa, féz reconhecer sem hesilação 
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que qualquer traçado nas. montinhas da Beira era chi- 

merico, é que seria bastante felicidade conseguir achar, 

entre estas montanhas e a beira-mar, uma direclriz se, 

gundo a qual às despezas da execução ficassem em úimi- 

tes razoaveis. À questão da escolha do traçado achava-se 

pois dominada por um elemento novo, a das despezas, 

que vínha pezar com tanta força, que attrabia quasi uni- 

camente a atlenção. ; ; 

Conheci bem depressa que os estudos deviam ser prin- 
cipalmente dirigidos de modo à que se achasse a passagem 

menos dispendiosa no meio do dedalo das diificuldades 

naloraés que se apresentavam de todas as partes: desde 

então as considerações geraães, que ao principio me tin- 

nham preoceupado, não deviam vir senão em segunda Ji- 

nha. | 

foipe de vista orographico da provincia atravessada 

Já disse que o sólo de Portugal tinha sabido das aguas 

por efleito de dois levantamentos successivos que se cru- 

zaram em angulo recto. Estes levantamentos que produzi- 

ram. no Alemtejo effeitos já muito complicados, lauçaram 

em convulsões horriveis mais dos cinecos sextos da super- 

ficie portugueza comprehendida entre o Tejo e o Douro. 

Vô-se em primeiro logar collocada na direcção do mar 

a alla serra, sobre cujo cimo o exercito francez conseguiu 

abrir passagem, perto do Bussaco. Esta montanha que foi 

posta a descoberto pelo levantamento N,. 8., o mais antigo 

dos dois, avança de um lado para o Tejo, eruzando à ser- 

ra da Estrella, cujos cumes estão coroados de neves per- 

pectuas ; de outro lado termina na serra de Guerrilheira, 

que avança para o:mar sobre a margem esquerda do Dou- 

ro. Esta nllima serra, assim como à da Estrella, é devida 

ao segundo levantamento dirigido de L. a O. 

Outros ramaães, menos importantes que à serra do 

Bussaco, mas dirigidos como ella do N. ao S., formavam, 

no tempo dos cataclysmos, ondulações já muito profundas 

qundo veio o levantamento ulterior, Este cruza estas in- 

flexões cortando-as no local dos grandes rios, o Tejo, o 

Zezere seu aflluente, 0 Mondego, o Vouga e o Douro, que 

correm de L. à O.; os valles destes rios são abysmos 

prófundos pelos quaes nenhum trabalho humano faria pe- 

netrar um caminho de ferro na Hespanha. 

Nas montanhas de que se trata, os proprios Valles' se- 

cundarios, que correm geralmente de N. ao S. ou do S. 

ao N., são barrancos, ao fundo dos quaes, correm corren- 

les impetuosas; são muito numerosas e se ramilicaim in- 

finilivamente debaixo da influencia das causas que os 

produziram. ' 
(Continua) 

" 

Revista de Turismo 

Completou o seu 1.º anno de publicação este nosso 
estimavel collega, celebrando-o -coin um numero em que 

coltaboraram alguns escriptores dos que mais se teem de- 

dícado ao assumpito d'esta especialidade. 
- “Desejamos qne complete não só muitos annos mas 

muitos lustros, decadas é seculos. 

Fentth 

(EDS EAR RNESRENS E. 

— Jornal do Commercio 

Tendo fallecido o director d'este nosso coliéga, decano 

da imprensa de Lisboa, o Snr. João Augusto Melício, en- 

viamos áquella redacção 6º nossos mais sentidos pesames 

por tão lamentavel perda. dd 
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PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortisação ordinaria do 2.º semestre de 1916 

70 obrigações de 4 º(. privilegiadas de 1.º grau: 

Nº nos 569 1.385 1.586 1488 à: A./40 
1.846 1.847 3.157 3.636 à 3.638 3.936 3.037 
3098 a 5400 3457 5,458 6,702 6914 7 G8R 
8,899 8.900 10420 410853 11935 a 14959 12609 

12697. 42736 13040. 43048 /13634 13633 13658 
13.859 34497 14408 18020 18)96 418197 18190 
18.340 19125, 190933 22613 24878 2 94882 27300 
27.549 27550 28357 28338 3J0J0O0 3OS84 30385 
31.759 32572. 

Estas obrigações leem todas 0'coupon n.º 46 e seguintes. 

30 obrigações de 4 1/3 */. privilegiadas de 1.º grau: 

NE 1331 2052 2.023 3.459 3.720 
3.770 3874 3.875 478 4.479 4.610 
4.680 — 35306 1,323 5.824 3,547 3.548 
6,097 6 098 6415 6.445 6.446 6.654 
6.748 6.749 7.110, 

3 769 
4.61 
5.026 
6056 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 18 e seguintes, 

295 obrigações de 3 º(, privilegiadas «Beira Baixa-: 
” 

28 titulos de 5 vobrigquiões 

2.837 
3.068 
41 
3.718 

13.670 
16.019 
16.993 
16,474 
17.484 
18.043 
18461 
19.138 
19.764 

à 20173 
20 541 
20,747 
21.467 
21.530 
21.880 
2186 
23 79 
23 RIO 
25.101 

N.. ROS: AO, 2700 2708... 2199 
2862 2815 /28/1, TO ZW 2934 
3497. aN8 3177 31686 3209 318. 
3.327 3517 3.580 3643. 3665 3699 
3.722. 

155 títulos de 1 obrigação 

Nº 413485 a 15487 43264 15390 13669 
15741 153773 15781 15856 13923 45964 
16.026 16,099 16235 16240 16247 16252 
16208 16299 16306 16357 10358 16360 
16.564 16631 16682 16692 16830 416.899 
17178 147834 47340 17560 47803 17.804 
18156 A8172 18269 a 1827) 18357 18380 
18647 4188:8 18819 18840 18886 18953 
10:239 19372 19387 449389 (9406 19748 
19894 14028 10491 104979 20425 20173 
20.192 20907 a 20203 2096 20248 20.249 
20.648 20713 20718 20719 20/7927 a2807299 
2307814 2078) 20,037 220939 200971 2097 
21:244 a 21247 215494 a 21498 21529  24:3530 
21.634 21649 21714 21747 21820 21855 
21.980 22088 22090 23470 292471 23485 
22,366 22370 2244 224903 2250% 223335 
22976 23207 a 23.912 23214 283M 23496 
23.936 a 23.939 24079 29538 24818 , 25063 
25.115 25416. 25.129. 

Estas obrigações teem todás o Coupon n.º 44 e seguintes e o 
n.º 11 complementar e seguintes. 

/ 

130 obrigações de 4 º|, privilegiadas de 2.º grau. 

Nº” 36584 3,651 3873 — dia 3932 
4695. 63583 658%;  G6897a 69/10 9,312 

18.567 12059 13793 1379% 44.202 14485 
153631 16017 16,926 46927 40444 21.746 
299.067 22742 23414 2584322588 26471 
30.218 a 30.221. 30224 n 30227 34671 à 34.675 
335408 353474 2 35476 359349 36068 a 36070 
36.502 37432 2 370934 38425 38496 39811 
4291297 420/28 43227 43238 44278 2 442687 
46,601 a 46604 47407 à 47440 493093 49,596 
49606 D3.487 53488 3507445507 3337 
57102 à 57404 57982 357983) 58237 359448 
63.159 a 63.161 63.620, ; 

5.001 
9.813 

14.486 
22.066 
26.472 
35 167 
36 701 
39.812 
45.720 

à 49.601 
55 379 
59,449 

Estas obrigações teem todas o coupon,n.º 18 e seguintes. 

a 
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60 obrigações de 4 4/+ %/. privilegiadas de $.º grau! 

Do 5.91) 5.041 à 5.948 5.075 5 996 6103 à 
6.106 6.116 6.126 6137 à 4444 6.169 5.223 
6.256 6.280 6392 6327 6.331 6.372 6.416 
6.440 6.497 6.507 645 6:873 à 6875 6.809 
6.900 5 903 6.904 6.940 6.980 7283 1.481 
7.307 74532 77h33 TAS7 8016 a 8021 8.493. 

Estas obrigações teem todas o couponi n.º 18 e seguintes. 

Obriquções de 8%, » Beiva Baíwas e 41/7/, privilegiadas de 1:º grau 

São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que durante o cor=" 
rente ez serão pagos os coupons do 1,º e 2.º semestres de 1916 € 
1.º de 1817 das obrigações de 3 *(, «Beira-Baixa» e 4 1/3 % , privi- 
legiadas de 1.º grau, nos termos seguintes: 

— pela apresentação do coupon n.º 42 da folha annexa às anti- 
gas obrigações de 4 2 9%, 1.º serie «Beira Baixa» devidamente 
estampílhadas como obrigações de 1.º grau de 3%, — Escudos 
1896. ' 

— pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha—Esc. 1396, 

Faia, À » ”» » nº th» 5» na — [896 

— >» º » =»  nº4ltdafolhaannexaásanti- 
gas obrigações de 41/,% 2" ed” seriês, devidamente estinpi- 
lljadas como obrigações de 1.º grau do mesmo 1ypo — Esc. 2894. 

— pela apresentação do coupon n.º 42 da dita folia— Esc. 2393. 

» TEM - " » TR) hd» » |» — 

O pagamento será feito nos ternos acima indicados, na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 15 horas, 

estando todos os coupons isentos do itnpusto de rendimento para 
o Thesouro Portuguez em virtude do disposto no Artigo 3.º da 
Carta de Lei de 29 de Jolho de 1899, publicada no Diario do (io- 
Peono N.º 172 de 3 de Agosto seguinte. 

Obrigações de 4 4/2 º/. privilegiadas de 2º grau 

São prevenidos os Srs, Obrigacionistas de que durante 6 mez 
- * 

de Julho de 1917 serão pagos os coupous da folha anvexa ás obri- 
gações estampiliadas de 2º grau de juro variavel até 4 1/24 9/, DOs 
termos sesuintes : 

— pela apresentação do coupon n,º 17 da dita folha—Esc. 1821. 

nºA8B a. a e a ISA 

O pagamento será feito nos termos acima indicados, na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos 05 dius uteis, das 11 às 15 horas 
e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro Portu- 
guez em Ro do disposto no Art.º 5.º da Carla de Lej de 29 
de Julho de 1899 publicada no Diario do Governo n.º 172 de 3 de 
Agosto seguinte. 

— ——— .-=— ——a. 
' 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 14 de Julho de 1917, 

Brazil. — Calcula-se que a exportação brazileira no 2º trimes- 
tre do corrente anno ulteapassará 400 milliões ouro, à do 1º tri- 
Inestre. 

* Esta sensivel melhoria dará logar a que o Brazil posso assegu- 
rar o serviço da sua divida externa, 

-” 

Cálcula-se que à colheita de cacau no estado da Baáliia este 
unno é de 700:000 sáccos. 

x : 

França, — O Caminho de ferro metropolitano teve de receitas» 
de 2 à 8 do corrente: 1.233,195 francos dando desde o 1.º de Já- 
neiro de 1917, 35.8968,752 francos contra 20.059,249 francos em 
1416. Saldo à favor de 1517, 5.409,510. 

A depreciação do março. — Na Suissa à depreciação do marco 
é de 47,03 ºl, se franco é de 17,60:



Na Hollanda, depreciação do marco 43:32), do franco 11,87 *4,. 
Em Genéve, 10) francos frautcezes valem R240: 100 marcos 

(123 (fr. e 50), 65,30; 100 corous austriacas 410; 100 rublos 105: 100 
pesetas 111 francos. 

Bolsa de Lisboa — O movimento no nosso mercado de fundos 
que no principio do mez era bastante intenso, mostrou nos ulti- 

hos dias uma certa calma: no emtanto, tem-se mantido tirme, 
não obstante 08 nossos capitalistas terem restringido às suas tran- 
Sucções, vends-se pois que a alta dá maior parte dos valores não 
é devida à uma situação prospera e dasafogada, mas sim vima al- 
ta fictícia no fundo, visto à nossa situação financeira ser bem pre- 
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emprestimo contrahido na Inglaterra é um facto e devido tambem 
à grande quantidade de coupons que teem apparecido no merca- 
do, como é costuine n'esta epoclia. 

A situação fNorescente do Brazil tambem tem contribuido para 
esta melhória, nas comtudo se examinarmos bem a nossa situação 
financeira veremos que no fundo à tendencia do cambio é firme. 

O cambio do Brazil sobre Londres tem tido pequenas altéra- 
ções, ficando (cotação recebida hoje) a 1355 ou seja a libra 
a 175614. 

6: 6. 

Curso de cambios, comparados 

Caria. i f ; fi BM (A DE Junmo Ex 30 ne JouxNIto 
Os movimenros socialistas que se esboçam cada dia com mais À TREE? E SAIAS 

accentuadia persistencia, impresssionam o capital e tornam-o es- comprador] Vendedor Comprador) Vendedor quivo, descontiado. 3 
Londres cheque .....1..... 323/46) 3824/44] 3/6 308 

" ã ã " ENA RCE ELO ST ARES 3º 56,22 -— 32 1/, —- 
Paris ClOqUEÊ So ao na 815 824 830 835. 

Cambios — O mercado cambial desde o principio do mez que egito ari aa As SATA AO is va o e tem softrido varias oscillações, registando uma baixa bastante — P3OTIC CNeque + coco 100. estos | oso5 | 0880 | 6550 sensivel devida a varias causas, entre ellas os boatos de que o PIDTAS cesso PII E Auto AoA L 

: — 
. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — JULHO Bolsas e titulos E —. — EE. 
2 3 à 5 6 7 0 Ta; 1H [E 13 14 

Lisboa: Divida Interna 3'/, assentamento] — 19,090 | 49,89] 40,00] 40,00 — 40,00 | 40,20] 401,00] 40,451 3981 40,05 Divida interna 3% COUPON sos cacos - -— 39,95 | 30,95] AGSO0 -—- 19,00 | 40,20] 40,920] 40,45] 40,15) 4015 ” " . 4 *, 1888, e/premios -..... — 226065 — — - — UV06 — 29865 s— to 265 ' A E ARTS ACARI 38800 | 58S0C] s8aso | — | s8650] /— | 5888 E | 58680] — | 28680] 58860 ' 
en 1908 e FOMIOS. 121100 MOTTA ora As 1 re fia = | 16815] ros] costs) 166 = Na ” "* C/NFOIHIOS: «aaa -=- e D — — . 185 : Ã — 5 é bias Ss fr (605, (CC de BEI — — - — - - SER Deiad o Minds Bidio Ez "' + 3/4 1909, 0h. (0, de Fº BJe — = 80500 e — Es SOB) Es = És: Ss Ta. " e A 1908, OURO soon: — [108800] 108550] — — — — — [108500] — — - nº externa 3 */, coupoa 1,º $eríe..... 90830 | Sap20) 90820] 90810 -— — S9860 | 9O8DO] O0820| 90390] 90590] 90830 K 3 DA Borin co inadas sl SS$90] SSA00] SSASO| BES8O] — - E 89600 | — SSSSO | S9500| — ' TRE REA IRS NRDE DE CS — 91870 | 21530] piso] — — | 90650 91500] 91810 | 91340] 91560] 01889 Obrigações dos Tabacos 4/4 Ysscciciccos — — - “ fã sã io A o. — X ko Acções Banco do POFURAl. coisas: = es 104500 — 193500 | 193300 — 193300 | 1826550 | 199559 | 163550 — 

à (122 colnelonel Glremiamba nisso o ds SL TO IRESAA URSS ERES IRA A PoTN RL oo) nada DRC] e * e Nacional Ultramarino. ...... = — ã — -—- — — ã n em à ' ' lLishoa & ACOros 11222000 — 199800 — 130850 às &s [39550 A (30850 = 159 154 
* Companhia Cam. FP. Port. cce 54300 — 33850 ) H5800 — SSA5O | 330500] S3000 — — II$5O | 3IHSG x « Companhia Nacional. coco "s tb — 3080 ão. es ão Á Pa = ex =. « Companhia Tabacos, oouponiscc.eo. ORGÃO | NSSOO | 108500 | 108800 | (08500 | 108500 | 108520 | —— 108920 | 1088S0 1 — — « Conpanhia dos Phosplioros, coupónl 02850 -- 32850 | 52850 — 59850 | — 52850 - — 52860 | SSh6O Obrig. Companhia Através d'Africasc 21.100 - — 1085350 = 109800 | 109800 | 109800 | 109350 — 106850 = — * Companhia €C. F. de Benguela Lit. | — -— 86550 | 85870 | ROSTO | 86350 | 86560 | 866850] S6850] 89550) S$58560 eo ú ' Wo " ti.  — 868309 | 85520 | SASI0| S6510] 8 500 S6830] S$60820]| 86830 86520 | 266500 | 866500 * Companhia Cam, FP, Por, 3*/, 1.º grau — — SADOO | R4Ô5O dão 84310 "& Es es dez =. — « — Companhia Cam, E Por, 3%/.2:º craul — — — 36620 -— — — 35650 |/ — 5800 — - DADSO 4" Companhia da Beira Alta 3%1.º graul  — — = — — — e. SF = TE A CA « Companhia da Beira Alta 3/49. º praul (2640 — 12530 — — dão ão o. 12540 | 19840) = F * Companhia Naciopa! coupou 1.º série] Gáb0o - 76050 - 76850 = - 79650 | T6850 — —= —= “* Companhia Nacional coupon 2º seriv - -— =— = ”. -— 66Ã50 — G6A50 -— = — * Compuntila das Águas de Lisboa....f — -- 83080 | SI500| S4500| 8áS26 -— 81530 — -— 81550 | S485O0 A a Lo E, PRB PROA AA MARS ROCA ONT = e. == =. e” da 03800 o NO SEO as ne *á é - 3 xo SSIS ARARAS, — — — - — e ND] — - — -= = 

brega PEA mao ua Al ao DECS SOSSRS| [MPEAIT NA PE ASS (e To E DRE] [EA TSUR FOSGAo o Basica! Neal RECO Mio: 28 Ma ' 1 2 AEE TOA DA . 60,001. — o. ã E (0%) = Fi is ás Acções Companhia Cam. FE. PONL. cc. = ão. ão ” = : Sã ps o ã o Es brig. Comp. Cam, F. Port. 3%/1.º grav.. -— 300, 001 PD = e ” .. = ou, kind á = são ' mp. Caim. E. Port. 49, 1.º gran. = e. = = o A -— ao x. e E FE + * Comp. Cam, F, Port. 3%, 2.º gun J. — = - — 120 130 150 tão 250 - -= — i " Companhia da Boira Alta, ....22002 — = * & Sã 950 =) =" Ê. = e. = Londres: 3. portugues LERTAUANAAD .- ATANT — nO 2 NS o al do ST50] 88 69.75 — 224 ) ZA ANEL: 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
Y -—— 

Dbãds PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA SA DO UO———-— — - LINHAS ] Nr é 1917 1916 Diferença * e bis sos: 

Kil. Totass kil. Totass ' 1917 e 

Porluguezas iscudos - Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos Companhia Camt-(Rôóde geral 2.6. siri: A LOS Dacia LOTE] ne ão Rio AAISe E nhos de ferro, Vendas Novas... — 70 -— 70 — xt ” mã mm 
POLTUQUEZES. . . [Coimbra à Louzã — 20 -- 29 o à. E ã * 
CE A DESSE Rea (a APTE OM 40. Junlio 22/14 3.657864 723 | 1.089.017808 |-1- 406.650,56) 12017856] 1 508833 + 063823 Minho C DOUMO sina, caeuc] 31 Março É) 488] DOt964A3I| 480] 469 DIES [+ 552927566 1LOBISA |  OGOSOB|-L 114844 NIDA ATOR <a oo dA dA privo at — 253 — 253 Se ão e é” 2 
Companhia la To (o e AA RAÇESE 31 Maio 185 83 635823 | 485 71254875 [+ 12370850] 4539502] 88S5SI6 + 66886 Valle do Vouga. AA LIRTAOEE 20 Junto 176 69119802] 176) -85108SG60O1— 13 0809838] 099879 I8ISIT|— 90685 orto à Povos é Famulícão ...,| 31 Março 64) 482428231] 6 17490525 /4- 751897] 753878| 742803 11875 tg Te o ASR ANSA e. 30 Abril 56 51.570806 56 4 574535 |-1- 2905571] 090589] 867839 B5I85DO 

: Hespanholas Presetas Pexelas Posetas — |, Pesetas ; Pesetas | Peselas Norte de Hespanha. 112.101...) 10 Junho 3.681 74 875.686 [3,681 | 71570243 /4 3335448 20341) 194432 go Madrid -Zaragoza-Alicante.. SS et 3.664 73.003.481 [3.664] G6585720/4- 7316732] s0j69l 18179 1.99 Andaluzes. CEARA AS Ms IERE Ao 10 +» 1.083 15.445,786 | 1.083 MBSL661/ [4 314495 13,985 13.694 so! Madrid-Cac.-P, e Oeste de Hesp | 20. » 777 NANBAGBB | 777 1863376 [-- — 603092 7.035 6.259 776 Lorca a Baza e Agpuilas. 11.0. 0 168| 2560290! 1802 5209]/-+- 630862] 44837] 4079 : Dm AA AAA O AO ARA SA AAA 1 > 
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Companhia dos Andaluzes 
O relatorio da gerencia de 1916 Westa Companhia ex- 

põe que os productos brutos da exploração se elevaram 
qd 35.795.88R7 pesetas contra 31.133.979 pesetas no anno 
anterior, representando um avgmento de 13 por cento, 

Tambem o producto annual kilometrico, tendo sido de 
28.388, foi superior 3.608 pesetas ao de 1915. 

Este auginento, porém, foi todo absorvido pela subida 
dos gustos que foram de 21.596.994 peselas, ou mais 
4.712.536 pesetas sobre o anno antecedente, represen- 
lando: um auginento de 21 por cento. 

Além disso o Conselho de Administração faz salientar 
que aquelle augmento de receitas obrigou a um excessivo 

desenvolvimento de trabalho do material, cujas. conse- 

quencias serão custosas reparações de gastos e avarias e 
novos encargos que resabirão sobre os exercicios futuros. 

O coefficiente de exploração que em 1915 foi de 54,23 
º9 Elevou-se.uo anno findo à 60,33 º%,. 

O producto liquido de exploração, com o saldo do an- 
no anterior, sommou 14.247.716 pesetas, e a conta de 
ganhos e perdas úiprescenta' um saldo de 3.174.471] pese- 
(ás de que o Cousélho propõe retirar 1.500.000 peselas 
para à conta de amortisação do inaterial movel, o que a 
elevará a 6.962.400 pesctas. 

Do saldo final d'aquella conta foi destribuido um divi- 
dendo de 18 peselas à cada acção, ficando o resto para 
conta nova. 

Ps sed 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 30 de Junho de 1917. 

(Continuando do numero 709) 

Fundo de reserva extraordinario 

Não teve movimento em 1916 este fúndo de reserva, eoja com- 
posição está deseripta ha Reserva Extraordinaria. 

Fundo de reserva especial 

Não teve movimento em 1916 este fundo de res=rva, que está 
constituido como segue: 

Dedueções segundo a alinea b) do Al. 
61:º dos ESttulos. 1... anos SLIIASSS 

Deducções segundo a alinea c) do re- 
ferido Artigo: " 

EM SO o: EEE Sa S8I0E8I8,7 
Em 19001. edos 20,990 5:30 
Em 1901... tesao, ASATADOS,O 
Em 1908... ORBAIHOBA 
Em 1908:.5..:o: destas D6,753858.1/ 200000800 251.531 488 

Producto de vendas: 

Tmmoveis: 

Em Lisboa —Nos exerci- 
Cios anteriores......... 13.326501 

Títulos: 

1.446 acções da Sociedade 
de Mudrid-Caceres-Por- 
lngal. — Nos exercícios 
CUT GIRL NR EPRS ODIN VOS 13073846 26 401 547 

Jhros de 2100 obrigações da Companhia 
do Mondeg AE SOARES Sos RS SAI NE PESADO E 2835080 

Juros dos depositos em Lamlres, desde 
94 de Outubro de 1902 ué 7 de Abril 
de 1913: 

£ 10 .815-1-6, no cambio do par... 1.0 48.66887 1053.4208 

Somnma — Escudos e ce rep ãos uso B54-952500 

f 
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Deduzindo: 

Inversão em ouro, à saber: 

2 3JAOB-TA- Ra bf5O 11. 15:5309822 5 
» 65521-011 45852, 879688, 2.066579,6 
» —G0S18-G6 » A$57,6877.. FTHBOSI7O 
" 268- R-11 » 4S$65,4345. . 12349849 
y 2-5 Due ASTOD3. O 2TEGSG 
6 1:290- 6-10 a 4V8TOSS8SA2, 260728105 
» 1000- 4- 8.5» hSTII656..: IASGSTO A 
» Os O Ba ABB: DEIT 
» ABI A» 146587,3096446 2,3603850 
ww AISAD 100 8689573364. 23602850 
» DO O 04 ABDB oo. 203482 
vw = 2804011 » 550N2631.. 1417850 
we 1120-14-84 B$053,0286.- 5,6708500 
" 26- 6-10 » 3$03,928853. 1538276 
» —A65A4 Rn 5807/2655... 2 BO2SDO 
e 17778 Ou OBA caso ATI SOA 
é 2000 0-0 e BSIT ecos: 10.740500 
» ADINA2- O » ESANBAD3 ..  LASTIHSDG 
» 2000 0-0» 540.121... 10800800 
» 10,000- 0- O) » B8NL.. oo é 55100800 
+» 500-0-025857,5...... 2T8STHHO 
» 990- 0. 0.2 3$585 51.601 823 
* 1- 0- O ue HSD83...... DEDOS 
" 8- 0- O a S$60....1.0, 1hsbO 
é T7O113- 4 + B864,7058 4 65800 
6 1740- 0-0 + 5809..... 9051881 
4 7T000-10--0 » BS87.-.1.... A10028038,5 
ww 3932 0-0» GIO... 20.006 $08 
» 1300-0-0 «BS... 9375800 
1 OADOD= 0 O ORA o tan: 9435800 
" 13-16- O 6 63994... 97805 

Somma £ 53851- 7-10, que ctistáram.  306/283834,9 
A mesma quant, de £ do cambio do par 201391 525,9 

Dillvrença de cambio... AEE EAN AAA SRT NE: 952508 

Totalídide da reserva em 31 de Dezembro de 1916: 

Em ouro £ 66 666-13-4, no cambio do pares 300.000800 
—  ce—— 

Fundo de reserva ordinario 

Não leve movimento em 1916 este fundo de reserva, 
continnaando portanto a sua importancia a.ser de, 6.512669 

Venda de terrenos e applicação dos seus produtos 

Dos terrenos conquistados ao Tejo vendemos até 34 de Dezem- 
bro de 1916: 

Bim 18H51 060,6200 43400 Esc. por metro quadrado Ve SS0OS0U 
5 1800 = 400/5200 /9S8I3O à» » >» " 100500 
vv I8I7— 3491.9235 v 68500 3 » 20047850 
ELA AIBSISTAGÃOO à é >» w 154.5499572 

" AAA EL Aro VA A PITTA OA AO 300858 
1899 1 089, "291 4 6500 Esc. por Tnetro quadrado BO5SISI6 

AR ova: | CEDO SUODNIROO nã TS " 15,750800 

nn. 1901— 2 200,225 “ 71500) » ” " " 16 031875 

é 1002 3300/2004 7800» wu 5 é 23.100800 
>» 1007— 23.737, "ET GOO é x à ” 22.100500 
» 1908 | 6 ASS SSSBESO é » » " 54 67438 

26,243 a GROO0.. som » ó A8$O2 
» 1011— 1.018.=73 aTBOO nl» + » TAZISAA 
n 1018— 2.000,9200 4 B8B5O a à» x " 17.000500 
nº 10H D647,9200 4 8500). » nm» é 22 4998c0 
» 1916— 1.208 ,//0455 » 8$50 ” » » » 10, 973867 

TOLOS o AZORES end ACO SA SS ASIA Brad « Escudos 277 205815 

Por estas véndas recebemos em 184640 obri- 
gucões de 4. (série unica) no valo. ....1.. 1.000509 

Som rámos em 1897 —para serem amortisadas, ' 
obrigações de & “ue 1.º grao, por ...... L8.918S19,8 

lote o em 1808— 2 obrigações de 4º lo 
(RGB LONA OR SA cada date sas no ço E ê 98366 

Comprámos em 1900 —437 obrigações de "1, de 
1º Gra, POS uos cravenos, NE ano AROS ME D22529,7 

Comprámos em 1901 —231 obrigações de 4 1, de 
1º grau é 461 ORPIEAÇOSS de 4º, de 2.º grau 
Lo AR DRE CAZOR O ENADE PA A ACAO A: 38.360874,4 

Compràámos em 1903-103 obrigações de 4 *j, de 
1.º grau é 388 obrigações de 4,9º de 2º grau 
CO RR AS ZE COMA Ca a AA É E Cd PRO DANESE



Comprámos em 1907—103 obrigações de 4º de 
1.º grau e 207 obrigações de 41 *f, de 2:º grau 

DOLSSSA Es BA o A ADA, AND SOS VS, ASR ASI, IDT DNUA;O 

Comprámos. em 1008—61 obrigações de 4º, de 
1.º eiau é 124 obrigações de 4“, de 2º grau : 
DOES SAO Atea DC SVSA Ca UINTENa Brthtnia [STAR es 138308705 

Comprámos em 1909 — 184 obrigações de 4º, de 
1.º grau é 369 obrigações de 4 1, de 2,º grau 
ROL SS oo Se Nei are io ca etitala à CASA eso AO.837TE84,2 

Comprámos em 1911—29 obrigações dê 4 º1, de 
1.º grau e 71 obrigações de 4 “de 2.º grau 
PO Ca aÃ 09 4 09088900 0/0/0400 8 00 .e....... TNAVLSTESS 

bm 4913— Dilferença de minimos para regulari- 
SIÇÃO da HOVA IMOCUA ci. cara: EA $00,1 

Comprámos em 1914--89 obrigações de 4º, de 
1.º grau e 177 obrigações de 4º, de 2.º era : 
DONS a ANE Are Sino SERIE os CRS SEAL + 16905508 

Comprámos em 1913 - 417 obrigações de 4º, de i 
RAN EO O Ee RSA e ca doca ERICEIRA 29 SISSOO 

> ND) JS . KR $ D Total das obrigacções( 1.541 de 4º, de 1º grau por 266900853 
adquiridas 22912 de 4º. de 2.º grau 

Resta applicar, em 31 de Dezembro de 1916, à 
VETDANAO ISO OS a ra ato ate va a ado SA CAIA ele o ONAs 

SOMINNE2OSONO OS ease a SA eta Vetado es5 alada Ato 

10,905862 

VTIIONSTS 

Prejuizos por differenças de cambio 

O encargo cambial, por comparação com o anno auterior, está 
discriminado nos numeros abaixo indicados: 

1915 1916 
Serviço de juros das obrigações de 1.º 
SBIAU e os Da dos ana aa ar ate ADO TITS AOBSABABO 

LO Ei a Re A ASSAR o SANA, <A ANO 9291870 — 30B09526 

BSGUUÓOS To E ado ABTASISAO BAGBIISIS eq.e..e.... 

SEGUNDA PARTE 

Resultados da exploração 

Considerações geraes 

é) Extensão da rede em 1916 

Bxplorámos à mesma extensão kilomelriea à suber: 

1.º — Rede propria: 

NãO BaruUURo co vera 03 kilometros) 

Í GAVE a as EAN (e R 1,073 Kin, 

2.º — Rede alheia: 

Setil a Vendas Novas..... / 70 , " ; SS x ” ' 1 UV : 

Combra à LOUZA. esc. » | 4 km 
——  ———- 

1.172 km. 

Ná dupla via do Norte não houve assentamento, mantendo-se 
à mesma extensão de 19135, de 303,863 kilometros. 

; % 
Total, 6ecerçooeoeseoseoi 

; bh) Pedido de sobretaxa 

O augmento de encargos que se vem accentuando cada dia 
devido à causas de todos berti conhiecidas, deterinitiou à Nossa 
solicitação ao Governo para auctorisar à elevação à 23%, da so- 
bretaxa sobre o preço das nossas tarifas. Essa sollicitação foi út- 
tendida. As sobretáxas cobradas em 1916 foram de 10º, até 31, 
de Marçó e de 93 */, d'essa data em diante. Estas sobretagas não 
insidiram senão sob e uma parte do trafego, avendo iusenções 
varias. 

Como o preço d'aoquisicão do carvão tenha atingido propor- 
(ões “verdadeitamente assustadoras, que infelizmente não cremos 
«que desappareçam e pelo contrarvio leem toda à tendencia d'ag- 
gravar-se, ponderámos novamente 20 Governo e necessidáde da 
elevação da sobretaxa n 40º, sem restriceões, tendo obtido au- 
Clorisação para à suá applicação durante UM no à começar em 
Maio de 1917. 

Ainda assim à tranquilidade esta longe de existir, visto que 
0 preço pedido por tonelada de carvão excedeu toda à previsão. 

Envidamos todos us esforços para o emprego de lenha nas 
nossas machinas, ow que tem sido objecto d'um estado apurado, 
não podendo deixar de se dizer que às difliculdades são muito 
grandés, que o seu emprego exclusivo não dará resultado pratico 
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no maior numero de comboios -eque-é-mister limitar-o numero 
Westes ultimos ão absolutamente imprescindível. 

6) — Acquisição de máteriaes 

Peoraram as condições desuequisicão de materiaes, quer pelo 
auzmento de preco em todos os mercados Wielonaes e estransgei- 
ros, quer petas dificuldades sempre crescentes dos transportes. 

O enmvão, elêmento principal da nossa exploração, attinge 
como aúcimna dissemos, presos elesádos jinas;, indepesndentemente 
disso, 6 que ha de peoré a faltit de navios quê 0 lransportem, 
tão grande que durante o período decórrido do aáuno actual de 
[917 E minina quantidade tecebida, 

km 1916 importámos 125. 792,926 toneladas que custaram Esc, 
2.949 688$75. 

Em 1915 tinhamos importado 105.104,917- toneladas que ti- 
nham eustado Bse. 1.342. 765543. 

Em 1914 à importação foi de 114.440,081 toneladás 6 0 seu 
custo foi: ESc. 657 505887: 

O, (ue representa os preços médios de compra, por tonelada: 

(12096 QIR CURAS Reoça ALA as DÁS 6 ESCA 23879 
eo 1306 fo à fo Der o DS AE Ar ep AE No oo 12371 
em 16 fo ISA EA AO AS ER PP" » B$7O 

bem inferiores nto preço «etual, pois que já ehegaram a pedir Esc. 
1 15310. 

dh — Melhkoria de situação ao pessoal 

2 Não esquecemos no momento critico que atravessamos as con- 
dições de vida do nosso pessoal, tendo creado tbonos, extraordi- 
narios é adoptado outras disposições tendentes a minorar-=llhie à 

ARREMATAÇÕES 
Continua 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro do Vale do Tameuya 
Lanço dê Amarante a Preixivirvo 

EMPREFIADA EXTENSÃO 7,120 

Torrapltenagens, obras d'arté correntes e especias. muros de supovkhe 
Bsserventias, entre kilometros 6,420 e 13:540. 

No dia 7 de Agosto de 1617, pelas 13 horas, se Jude proceder, 
perante a Direcção estes Caminhos de Ferro e nasua séde n'esta 
Cidade, ão Concurso publico para-a adjodicação da empreitada de 
CONStroeção acimitarelórida- ; 

O deposito, provisório; para ser admittido como licitante, será 
de 3.670,56) e poderá sem feito: até ds 3 J1oras da vespera do con- 
Curso, nas HMiesonrarias de qualquer das Direcções dos Caminhos 
de Ferro. do Minho é Douro ou Sul e Sueste. 

O definitivo, que deverá ser feito na mesta thesouraria, onde 
o houver sido o primeiro, será de 5 “1, do preço da adjudicação. 

As propostas serio apresentadas durante o tempo em que à 
praça estiveraberta, podendo os concorrentes enviar à está Dire- 
eção, em carta fechada, às suts propostas acompanhadas do reci- 
bo do deposito provisorto e do attestado, de capacidade do jndivi- 
duo que se propõe dirigir os trabalhos; entenderido-se por este 
facto que desistem de tomar parte na licitação verbal, se a houver, 
e do direito de reclamação ácercea dos actos do concurso: 

As condições de arrematação, caderno de encárgos, hem como. 
às restantes peças annreéxas, podem ser examinadas todos 08 dids 
uteis, desde às 11 às 13 horas, no Serviço de Gonstrucção d'esta 
Direcção Estação do Porto, e, em Lisboa, ba Direcção do Cami- 
nho de Ferro do Sul e Sueste, 

MATINEES ELEGANTES 
O E é M P| ——— 0008 08 las ás 23 omg 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

& MASCARA DOS DENTES BRANCOS 

Episodios 8:º e4.º 
Um barril de cognac, 2 páries 

Homem ou mulher ? 2 partes 
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BLACKMAN 
VENTILADORES rs FORJAS 

e FUNDIÇÕES 

Para preços e catalogos endereçar a 

BLAGCKMAN EXPORT C. L.º 
374, Euston Road 

LONDON (N. W.) 
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Vapores a sahir do porto de bhisboa 

" 

Bahlhia, Rio de Janeiro Pr 
Santos, Montevideo e A sahic de Leixões .. 
Buenos Aires. Bahlis, Rio da Janeiro 

e Santos 

E names 
Continuam regularmente às car- 

rilros para a América do Sol. Um pqueto fráncos, 
Agontes, E. Pinto Basto & CG Agentes, Orey, Antunes & £.º Pr, 

doa Sadiá, 64, 1º ' ; buque da Terceira, À 4.º 

NTTTUIME DITA NE a o emo eo Tas ri E o TT 

Ss. ot ado Terceira, Gra- 
ciosa « Jorge, Pico 
Fayal, Fiores 6 Côrvo * 

Um paqoete portuguoz. 
Agente, Germano S$. Aroaud, C. 

do Sodré, S4, 2.º 

Um paquete frapcox, 
Agente, Diogo Joaquim de Mal 

10%, Rua Nóva da Alfandega, 7. 
00 ELI o Aa, aaa AAA 

Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro e Santos 

New York (directo) 

Um paquete francez. 
Uta paiqinelo frageszs, 
Agente, Diogo Joaquindo Mat- Agentes, Grey, Antuúnos & 0º DP, 

tas, fiua Nova da A lfunsdoga, 72. Duque de Terceira, 4 1.º 


